
D
ir

et
or

: P
au

lo
 G

on
ça

lv
es

  |
  A

ss
in

at
ur

a:
 2

0€
 - 

Pr
eç

o:
 1

€ 
 | 

 Q
ui

nz
en

ár
io

: S
ex

ta
-f

ei
ra

, 3
 d

e 
ju

lh
o 

de
 2

02
0 

 | 
 A

no
 X

X
V

  -
  N

.º
 6

75

JORNAL REGIONAL DE PENAFIEL

PU
B

PU
B

SRUWLPSDFWSRUWLPSDFW

3URGXWR�UHJLVWDGR�QD�'*6

&RQVXOWH�RV�QRVVRV�SUHoRV�

�FRP
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Conheça uma empresa e uma família que ainda estão à espera para voltar ao trabalho 
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PARQUE CONTINUA A AGUARDAR ORDEM DE ABERTURA

PU
B

Enquanto o país des-
FRQˋQD��DLQGD�K£�TXHP�
esteja parado - e em ne-
cessidade.

Na fase atual em que 
R� SD¯V� VH� HQFRQWUD�� ¢�
procura de uma “nova 
normalidade” depois do 
confinamento causado 
pela pandemia de Co-
YLG����� DLQGD� H[LVWHP�
negócios e famílias pa-
rados sem luz verde para 
voltarem ao ativo. 

Em paralelo com ou-
WURV� VHWRUHV�� FRPR� GLV-
FRWHFDV� H� EDUHV�� Y£ULRV�
QHJµFLRV�GD�£UHD�GR�HQ-
tretenimento estão ain-
da “congelados” nesta 
altura de calor de verão 
– que costuma ser o seu 
pico de atividade.

2� ,0(',$72� G£�OKH�
D� FRQKHFHU� GRLV� GHVWHV�
FDVRV��R�SDUTXH�WHP£WLFR�
0DJLNODQG��HP�3HQDˋHO��
que tem em risco mais de 
���SRVWRV�GH�WUDEDOKR��H�
o pequeno circo familiar 
$G«OLR�� TXH� VH� YLX� DSD-
QKDGR� SHOD� ȤWHPSHVWD-
de” da pandemia e parou 
QD�UHJL¥R��HVWDQGR�D�SUH-
cisar de ajuda alimentar.

Magikland acusa DGS 
de esquecimento e teme 
pelos 70 postos de traba-
lho

A falta de indicações do 
Governo quanto à abertura 
dos parques de diversões 
está a colocar em causa a 
Magikland, em Penafiel, 
assim como a pôr em ris-
co os mais de 70 postos de 
trabalho. A administração 
da empresa teme “que o 
Estado se tenha esquecido 
dos parques de diversões, 
QR�¤PELWR�GR�GHVFRQˋQD-
mento, podendo remeter 
à falência empresas desta 
natureza”.

Fechado desde o dia 15 
de setembro do ano passa-
do, o parque de diversões 
Magikland, em Penafiel, 
não abriu as portas na 
semana da Páscoa, como 
acontece habitualmente, 
por força das medidas ado-
tadas pelo Governo, devi-
do à pandemia provocada 
pelo novo coronavírus. 

Contudo, numa altura 
em que já foi autorizada 
a abertura de outros es-
paços semelhantes – caso 

dos parques aquáticos – a 
Penafiel ainda não che-
gou nenhuma indicação 
por parte da Direção Geral 
da Saúde (DGS) e a admi-
nistração do espaço teme 
pela sua sustentabilidade.

Em causa estão para 
já 12 postos de trabalho, 
mais cerca de 60 que são 
contratados sazonalmen-
te, para dar resposta à 
época alta do espaço. Se-

gundo a empresa, muitos 
desses trabalhadores tem-
porários são estudantes, 
que trabalham no verão 
para ganhar dinheiro para 
fazer face às propinas es-
colares.

Com as portas fecha-
das, a Magikland já perdeu 
as centenas de visitantes 
espanhóis que ali se deslo-
cam por altura da Páscoa, 
assim como os mais de 45 

mil alunos que visitam o 
parque nos meses de maio 
e junho. 

“É com uma “profun-
da apreensão que cons-
tatamos que na presente 
data ainda não existem 
orientações por parte da 
DGS que nos possibilitem 
preparar atempadamente 
uma eventual abertura. 
Estranhamos o facto de a 
mesma DGS já o ter feito 

para os parques aquáti-
FRVȥ��DˋUPRX�'DQLHO�6RD-
res, administrador da Ma-
gikland.

Com o mês de julho 
à porta, segundo Daniel 
Soares, “há o sério risco de 
perdemos a oportunidade 
de obtermos as receitas in-
dispensáveis para a manu-
tenção dos postos de tra-
EDOKR��ˋFDQGR�SRU�JDUDQWLU�
a sobrevivência da própria 
empresa”.

Com 7 hectares de ter-
reno, 17 divertimentos e 
três piscinas, tudo ao ar 
livre, a administração da 
Magikland teme não con-
seguir abrir o parque este 
ano, o que causará prejuí-
zos de vários milhares de 
euros, tendo em conta que 
entre julho e setembro do 
ano passado o parque re-
cebeu 120 mil visitantes e 
teve um milhão de euros 
de faturação. 

Ao Jornal IMEDIATO, 
D�0DJLNODQG� DˋUPRX� TXH�
tem tudo pronto para 
abrir portas, com as ins-
peções realizadas aos 
HTXLSDPHQWRV�H�GHˋQLGRV�
os planos de circulação no 
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Editorial

Do absolutismo 
à residualidade 

A pouco mais de um ano das próximas elei-
ções autárquicas, não deixa de ser incompreen-
sível a situação que vive o Partido Social Demo-
crata de Paços de Ferreira. Até 2013, o PSD teve 
37 anos de liderança inquestionável no conce-
lho, sendo um baluarte do partido no distrito, 
algo que abruptamente foi quebrado com eleição 
de Humberto Brito para a autarquia. É certo que 
o desgaste de quase quatro décadas de poder já 
se fazia notar, quer na dúbia gestão de assuntos 
estruturantes para o município, quer na manu-
WHQ©¥R�GH�ˋJXUDV�PDUFDQWHV�QD�VXD�OLGHUDQ©D��2�
que não se adivinhava era a espiral descendente 
em que o partido entrou e que o levou a bater no 
fundo com a insólita situação de, há uma sema-
na, as eleições para a concelhia terem sido anu-
ladas por falta de candidatos. Uma situação que 
se repetiu nas concelhias de Lousada e Valongo 
e que revela também um certo distanciamento 
relativamente à distrital do Porto, que elegeu 15 
deputados nas últimas legislativas (2019), mas 
onde Paços de Ferreira (16º), Valongo (29º) e 
Lousada (33º) ocuparam lugares secundários. No 
caso de Paços de Ferreira, os residuais 150 mi-
litantes social-democratas do partido também 
não ajudam a reativar a sua importância para a 
política concelhia. É, de facto, importante haver 
uma oposição forte e ativa para que o comodis-
mo de uma eleição folgada não crie os vícios 
de um poder absoluto. Em condições normais a 
preparação das próximas eleições já estaria em 
andamento, mas o plano em que o PSD em Paços 
de Ferreira gravita atualmente não lhe augura 
nada de bom.

1HVWD�HGL©¥R�GR�,0(',$72�GDPRV�R�GHYLGR�
GHVWDTXH� ¢V� FRQVHTX¬QFLDV� ˋQDQFHLUDV� TXH� D�
crise do Covid19 trouxe para os espetáculos e 
diversões. Um circo ambulante e um parque de 
diversões vivem crises profundas pelo facto da 
sua atividade estar suspensa desde março. Se, 
num caso, são muitos os postos de trabalho que 
estão em causa, no caso do circo foi a questão da 
sobrevivência a motivar a ação da população na 
ajuda com alimentos. São apenas alguns exem-
plos das graves consequências da pandemia e 
que têm respostas muito diferenciadas por parte 
dos organismos governamentais. E, já se sabe, 
quanto mais distante se estiver na “cadeia ali-
mentar” dos apoios, mais difícil se torna a vida. 

Ricardo Rodrigues e Mónica Ferreira| 
Texto 

imediato@imediato.pt

Conheça uma empresa e uma família que ainda estão à espera para voltar ao trabalho 

3D¯V�GHVFRQˉQD��PDV�DLQGD�K£�TXHP�HVWHMD�parado e em necessidade

interior para que cumpra 
as normas de distancia-
mento e segurança impos-
tas por força da pandemia. 
Em falta está só mesmo 
a ordem para a abertura. 
Autarquia preocupada

2�3UHVLGHQWH�GD�&¤PD-
ra Municipal, Antonino 
de Sousa, já reuniu com 
a gestão do Parque para 
tomar conhecimento mais 
em concreto com a rea-
lidade e mostrou-se sur-
preendido com a alegada 
falta de normas e orienta-
ções, que acaba por ser um 
contra senso  quando se 
fala em apostar, este ano, 
tudo no turismo interno. 
Para Antonino de Sousa, 
“não se compreende que 
haja legislação em curso 
para determinados espa-
ços de diversão e turísticos 
e outros sejam completa-
mente esquecidos. A não 
abertura da Magikland re-
presenta sérios problemas 
e prejuízos para a econo-
mia local, numa altura em 
que tudo estamos a fazer 
para apoiar a economia 
local, que atravessa já 
uma crise seríssima. Esta 
situação tem de ser rapi-
damente resolvida. Não é 
possível dizermos ao povo 
português para fazer férias 
em Portugal e depois não 
ir a tempo de abrir, espa-
ços como os Parques de 
diversões cujo funciona-
mento é sazonal”.

Comunidade une-se 
para apoiar artistas de 
circo em necessidade

A comunidade de So-
brosa, no concelho de Pa-
redes, uniu-se para apoiar 
os artistas do Circo Adélio, 
parado na freguesia desde 
o início da pandemia. Sem 
trabalho e em necessida-
de, o apoio alimentício da 
população tem sido uma 
grande ajuda à família, que 
anseia por poder voltar a 
atuar.

2V�GLDV�V¥R�ORQJRV�SDUD�
os artistas do Circo Adélio. 
Se antes da pandemia es-
tavam a percorrer peque-
nas localidades da região 
em tournée para ganhar a 
vida e já antecipavam um 
verão movimentado, agora 
estão parados no campo de 
festas de Sobrosa há quase 
cinco meses sem rendi-
mento.

“As escolas em que tí-
nhamos atuações começa-
ram a dizer que não tinham 
autorização por parte da 
Direção Geral da Saúde. 
Íamos para Lousada e dis-
seram-nos que não podía-
mos, porque foi o primeiro 
concelho com casos e as es-
colas e o comércio já esta-
vam completamente fecha-
GRVȥ��FRQWRX�DR�,0(',$72�
Liliana Torralvo, artista do 
circo familiar.

Sem um destino, o Circo 
Adélio parou em Sobrosa, 

terra que já tinha recebi-
do os artistas no passado, 
e que prontamente os vol-
tou a receber “de braços 
abertos”. Assim, Liliana 
7RUUDOYR��R�PDULGR��WU¬V�ˋ-
lhos e um sobrinho e a sua 
família vivem em carava-
nas no campo de festas da 
freguesia. 

Ȥ2V� EHQV� HVVHQFLDLV��
água e luz, estão a ser ga-
UDQWLGRV�� 2� SUHVLGHQWH� GD�
Junta de Freguesia deu 
a conhecer à população 
que estávamos aqui e sem 
trabalhar, e estamos a ter 
apoio alimentício. As pes-
soas têm-se mostrado mui-
to simpáticas connosco”, 
explicou a matriarca. 

Contudo, ainda que a 
ajuda da população lhes 
encha o estômago, há um 
vazio no coração devido a 
todo este interregno que 
teima em não sair. Habi-
tuados ao “calor do públi-
co”, os artistas têm sauda-
de de montar a tenda e de 
mostrar a sua arte, mas não 
têm “qualquer autorização” 
para tal.

Assim, os dias passam-
-se a “lutar contra uma 
tristeza tamanha ao che-
gar a mais uma sexta-feira 
sem atuar”. Nesta altura de 
verão tinham espetáculos 
agendados para pratica-
mente todos os dias, alguns 
já planeados desde o ano 
passado, mas caíram todos 
por terra.

A paragem atual cau-
sa ainda mais preocupa-
ção aos artistas do Circo 
Adélio quando começam 
a pensar no inverno, altu-
ra baixa no negócio. “Por 
norma, poupamos sempre 
no verão para passarmos 
o inverno, mas este ano é 
impossível porque não te-
mos qualquer rendimento, 
o que me deixa duplamen-
te preocupada”, partilhou 
Liliana Torralvo.

“Só queríamos poder 
voltar a trabalhar. Estamos 
ansiados que haja um sinal 
verde para arrancarmos”, 
rematou. 

Vizinho pediu ajuda 
nas redes sociais – e cap-
tou dezenas de ajudas 

Miguel Sousa vive mes-
mo ao lado do campo de 
festas e já conhecia o Cir-
co Adélio da sua passa-
gem anterior por Sobrosa. 
Com o início da pandemia, 
apercebeu-se das necessi-
dades da família de artistas 
e decidiu fazer algo para 
ajudar.

“No início ajudamos 
como podíamos, por exem-
plo, na altura da Páscoa 
ˋ]HPRV�FDED]HV�SDUD� OKHV�
dar. Como o tempo foi 
passando, a situação não 
melhorou e continuavam a 
precisar de apoios, surgiu-
-me a ideia de usar as redes 
sociais para divulgar e pe-
dir ajuda às pessoas”, disse 
DR�,0(',$72�

Quase instantemente 
surgiram pessoas dispostas 
a ajudar a família, de for-
ma que até se começaram 
a dosear os apoios para as 
doações não serem em ex-
cesso e alguns dos produtos 
doarem se expirarem.

“Nunca esperava eu que 
tivesse tanta adesão. Isto 
mostra que muitas vezes 
as pessoas não têm noção 
da realidade, além do circo 
Adélio, muitas companhias 
de circo e artistas devem 
estar na mesma situação, 
contou Miguel Sousa. 
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ASSALTO ACONTECEU NA EMPRESA SAMPAIO DA MOTA

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt

Os cinco indivíduos 
que em outubro do ano 
passado tentaram as-
saltar as donas de uma 
fábrica de confeções si-
tuada em Cabeça Santa, 
3HQDˋHO��FRP�R�LQWXLWR�GH�
lhes roubar 50 mil euros 
que estas tinham levan-
tado no banco, para pa-
gamento de salários, co-
meçaram a ser julgados 
QR�7ULEXQDO�GH�3HQDˋHO��
Um deles, um comercian-
te de 22 anos, residente 
em Novelas, Penafiel, 
confessou o crime e mos-
WURX�VH�DUUHSHQGLGR��

O grupo, composto pelo 
comerciante e mais quatro 
homens, um manobrador e 
três desempregados, com 
idades entre os 30 e os 43 
anos, residentes em Valon-
go e Gondomar, tinha co-
nhecimento de que ao dia 9 
de cada mês, as proprietá-
rias da fábrica de confeções 
se deslocavam ao banco, a 
ˋP�GH�OHYDQWDU�FHUFD�GH����
mil euros, para pagar os sa-
lários aos funcionários. 

Na posse dessa informa-
ção, conseguida através da 
namorada do comerciante, 

que era uma das 80 funcio-
nárias da empresa, no dia 9 
de outubro do ano passado, 
HVWH�ˋFRX�GH�YLJLD� MXQWR�¢�
instituição bancária onde 
as empresárias faziam o le-
vantamento e alertando de 
seguida os restantes quatro 
elementos, que as seguiram 
DW«�¢�XQLGDGH�IDEULO��

Já no local, de cara ta-
pada e um deles munido 
de uma arma de fogo, os 
assaltantes ameaçaram as 
mulheres, apoderando-se 
do saco do dinheiro.

Alertadas pelos gritos 
das patroas, alguns funcio-
nários saíram da empresa 
“rodearam os arguidos, 
conseguindo retirar-lhes 
o saco com o dinheiro”. 
8P�GHOHV�ˋFRX�UHWLGR�DW«�¢�
chegada da GNR e os outros 

três fugiram de carro. O as-
saltante travado pelas fun-
cionárias e o comerciante 
foram detidos logo no dia 
do assalto. Em dezembro, a 
Polícia Judiciária deteve os 
restantes elementos. Estão 
acusados de um crime de 
roubo agravado, na forma 
tentada. 

Assaltante mostrou-se 
arrependido em tribunal

No dia marcado para 
o início do julgamento, o 
comerciante quis prestar 
declarações, enquanto os 
restantes quatro – dos dois 
quais em prisão preventiva 
¢�RUGHP�GHVWH�SURFHVVR�ȟ�VH�
mantiveram em silêncio.

Ao coletivo de juízes, R. 
S. confessou o crime. Disse 
que foi “uma estupidez” 

e mostrou-se arrependi-
do. Confessou o esquema, 
DVVLP� FRPR� WHU� ˋFDGR� GH�
vigia ao banco e dar indi-
cações aos restantes para 
poderem concretizar o as-
salto. Negou, contudo, que 
estivesse nas imediações 
da fábrica quando o plano 
foi executado, assim como 
a propriedade da arma que 
foi usada no crime, que, 
segundo a acusação, teria 
sido dada por si a um dos 
assaltantes.

5��6��DˋUPRX�DLQGD�TXH�
percebeu que o assalto ti-
nha corrido mal quando os 
comparsas foram ter consi-
go, antes de fugir. Disse que 
decidiu entregar-se quando 
recebeu um telefonema a 
dar conta de que um dos 
assaltantes tinha sido ma-
nietado e impedido de fugir 
pelos funcionários e tinha 
falado no seu nome. “Fui 
logo entregar-me ao posto 
da GNR”, referiu, mostran-
do-se arrependido pela 
ideia de assaltar as patroas 
da namorada. “Se tivesse 
partido as duas pernas, já 
estava curado”, rematou.

Um dos arguidos confessou e mostrou-se arrependido

Grupo julgado por tentar roubar 
50 mil € de salários em confeção

Um casal andava na 
região norte do país, a 
tentar burlar idosos atra-
vés de um esquema de 
falsos acidentes de via-
©¥R��2�¼OWLPR�FDVR�DFRQ-
WHFHX�HP�3HQDˋHO�H�DFD-
bou com a detenção do 
LQGLY¯GXR�

No passado dia 22 de 
junho, o indivíduo tentou 
fazer mais uma vítima, no 
parque de estacionamento 
de um supermercado da 
FLGDGH�SHQDˋGHOHQVH�� -RD-
quim Gomes, de 82 anos, 
WLQKD�LGR�¢V�FRPSUDV��FRPR�
ID]� FRP� UHJXODULGDGH�� ¢�
saída, quando parou num 

sinal STOP, para sair do 
parque de estacionamento 
do supermercado, um carro 
parou atrás de si e foi abor-
dado por um indivíduo. 
“Bateu-me no vidro e dis-
se-me que eu tinha deixado 
descair o meu carro a sair 
do estacionamento e que 
tinha batido no dele. E que 
o segurança do espaço ti-
nha visto e ainda me tinha 
gritado, mas que não ouvi”, 
recordou. 

Certo de que não tinha 
HPEDWLGR�QD�YLDWXUD�¢�VD¯-
da do estacionamento, o 
octogenário insistiu para 
que fossem junto do segu-
UDQ©D��SDUD�VH�FHUWLˋFDU�GD�

veracidade da história. “Só 
que não havia segurança 
QHQKXPȥ��'HVFRQˋDGR�GDV�
intenções do homem, Joa-
quim Gomes percebeu que 
o homem estava a tentar 
burlá-lo, quando este disse 
que andava num carro alu-
gado e que tinha de pagar 
����HXURV�GH�IUDQTXLD�VH�R�
carro não fosse entregue 
em bom estado. “Foi aí que 
percebi que estava a ver se 
eu me dava como culpado e 
lhe dava o dinheiro”, expli-
ca o homem.

Quando percebeu que 
não ia conseguir os seus 
intentos, o homem acabou 
por abandonar o local e a 

vítima alertou a GNR, que 
avistou o suspeito, nova-
mente a deslocar-se para 
o parque do supermercado. 
“Meteu os rodados do carro 
para entrar no parque. Mas, 
mal viu a GNR, fez marcha 
atrás e fugiu”, contou Joa-
quim Gomes. Os militares 
foram no seu encalço e aca-
baram por detê-lo. 

Já com antecedentes 
criminais pela prática do 
mesmo tipo de crimes, foi 
constituído arguido e os 
factos remetidos ao Depar-
tamento de Investigação e 
$©¥R�3HQDO�GH�3HQDˋHO�

�OWLPR�HSLVµGLR�DFRQWHFHX�HP�3HQDˉHO�H�DFDERX�FRP�D�GHWHQ©¥R�GR�LQGLY¯GXR

Homem detido por abordar idosos para os burlar 
FRP�IDOVRV�DFLGHQWHV�GH�YLD©¥R

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt

Um homem levou, a 
23 de junho, um explo-
sivo ao posto da GNR 
GH�3D©RV�GH�)HUUHLUD��2�
engenho foi detonado 
em segurança em Car-
valhosa, junto à Asso-
ciação Empresarial de 
3D©RV�GH�)HUUHLUD�

 
Ao que o IMEDIATO 

apurou, o homem, com 
FHUFD�GH����DQRV��HQFRQ-
trou o material explosivo 
em sua casa, que herdou 
e estava em reconstru-
ção. O explosivo em cau-
sa é frequentemente uti-

lizado para desmonte em 
pedreiras ou para furo de 
poços de água. 

O engenho foi detona-
do ainda durante a ma-
nhã em Carvalhosa, junto 
¢�$VVRFLD©¥R�(PSUHVDULDO�
de Paços de Ferreira, pela 
Equipa de Inativação de 
Explosivos e Segurança 
em Subsolo da GNR. 

Segundo fonte dos 
Bombeiros Voluntários 
de Paços de Ferreira, “foi 
solicitada a presença dos 
bombeiros [pela GNR] 
para acompanhar a ocor-
rência”.

Detonado em segurança junto à AEPF 

([SORVLYR�OHYDGR�DR�SRVWR�
da GNR

Um dos reclusos do 
Estabelecimento Pri-
sional do Vale do Sou-
sa, em Paços de Fer-
reira testou positivo 
para a Covid-19, tor-
nando-se no primeiro 
caso de infeção dentro 
de uma prisão em Por-
WXJDO��1XP�VHJXQGR��R�
suspeito testou nega-
WLYR�

O recluso já não saía 
do estabelecimento pri-
sional desde maio e es-
tava numa ala com mais 
de 100 reclusos.

Ao IMEDIATO, a Di-
reção Geral de Reinser-
ção e Serviços Prisionais 
(DGRSP), adiantou que 
teve conhecimento do 
resultado na madrugada 
de 29 de junho, “na se-
quência de uma avalia-
ção por rotina antes de 
procedimento cirúrgico”.

Segundo a DGRSP, o 
recluso “não apresenta 
quaisquer sintomas, es-

tando em isolamento e 
será transferido para os 
serviços clínicos do Es-
tabelecimento Prisional 
do Porto, nos termos do 
plano de contingência”.

Na manhã do mes-
mo dia, a situação foi 
avaliada e arrancou um 
programa de testagem 
gradual de funcionários 
e reclusos. “A situação 
continuará a ser moni-
torizada pelas autorida-
des”, adiantou a DGRSP.

Segundo dados forne-
cidos ao Jornal IMEDIA-
TO, foram testados to-
dos os reclusos das duas 
alas com quais quais o 
suspeito esteve em con-
tacto, “bem como os tra-
balhadores deste estabe-
lecimento prisional”.

Os resultados recebi-
dos no dia seguinte, dia 1 
de julho, inclusivé do se-
gundo teste realizado ao 
recluso com suspeitas de 
estar comtaminado com 
o vírus, deram negativo.

&RYLG����QD�FDGHLD�GH�3D©RV

&DVR�VXVSHLWR�GHX�QHJDWLYR
DR�QRYR�FRURQDY¯UXV
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O penafidelense Nuno 
Araújo foi nomeado pre-
sidente do Conselho de 
Administração dos Portos 
do Douro, Leixões e Viana 
do Castelo (APDL). O tam-
E«P�O¯GHU�GR�36�GH�3HQDˋHO�
vai substituir Guilhermina 
Rego na administração da 
empresa.

Nuno Araújo tinha as 
funções de vogal do Con-
selho de Administração, 
desde 2018, durante a ges-
tão de Guilhermina Rego. 
Assume agora o cargo de 
presidente para o triénio 
de 2020/2022, mantendo 
como vogais Sónia Souti-
nho e Joaquim Gonçalves.

3HQDˉGHOHQVH�QRPHDGR�SDUD�WUL«QLR�GH��������

1XQR�$UD¼MR�DVVXPH�
SUHVLG¬QFLD�GD�$3'/

O Centro Hospitalar 
do Tâmega e Sousa rece-
beu quatro camas para a 
Unidade de Cuidados In-
tensivos, oferecidas pela 
comunidade da fregue-
sia de Boelhe, no con-
FHOKR� GH� 3HQDˋHO�� TXH��
impulsionada pela Junta 
de Freguesia local e pelo 
Padre Rui Alves, uniu 
esforços para apoiar a 
unidade hospitalar e 
conseguiu angariar cerca 
de 15 mil euros. Na en-
trega dos equipamentos, 
estiveram presentes três 
crianças, que partiram os 
seus mealheiros e doa-
ram as suas poupanças à 
iniciativa solidária. 

Na entrega dos equipa-
mentos a Carlos Alberto 

Silva, presidente do Con-
selho de Administração 
do Centro Hospitalar do 
Tâmega e Sousa, Artur 
Teixeira, presidente da 
Junta de Freguesia de Boe-
lhe contou que os equipa-
mentos foram adquiridos 
graças ao empenho da 
comunidade, que permi-

tiu angariar 15 mil euros.  
“O nosso objetivo foi aju-
dar a salvar vidas e neste 
momento de pandemia, 
GH� GLˋFXOGDGH�� Q¥R� GHYH-
mos abandonar o barco, 
devemos sim mostrar que 
somos líderes e ajudamos”, 
frisou o autarca.

Carlos Alberto Silva, 

presidente do Conselho 
de Administração do Cen-
tro Hospitalar do Tâmega 
e Sousa louvou “a atitude 
extraordinária” da comu-
nidade de Boelhe, salien-
tando o envolvimento das 
crianças na iniciativa. 

Segundo este dirigente, 
estas camas vêm colmatar 
as necessidades do hospi-
tal, que nunca se esgotam. 
“Um hospital desta dimen-
são tem sempre necessida-
des por satisfazer”, referiu, 
reconhecendo a atenção 
que a tutela tem dado ao 
Hospital, assim como a so-
lidariedade da comunida-
de para com a comunidade 
hospitalar neste tempo de 
pandemia. 

�,QLFLDWLYD�FRQWRX�FRP�R�DSRLR�GDV�FULDQ©DV�

&RPXQLGDGH�GH�%RHOKH�XQH�HVIRU©R�SDUD�DMXGDU�R�+RVSLWDO

TRÊS CRIANÇAS DA FREGUESIA CONTRIBUÍRAM PARA A CAUSA
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578 estabelecimentos 
de ensino vão ser inter-
vencionados, para re-
moção do amianto. Na 
região, nos concelhos de 
Felgueiras, Lousada, Pa-
©RV�GH�)HUUHLUD��3HQDˋHO�
e Paredes, vão procedi-
mento vai acontecer em 
15 escolas.

2�SURJUDPD�GH�̀ QDQFLD-
mento do projeto já publi-
cado em Diário da Repúbli-
ca custará 60 milhões de 
HXURV�H�VHU£�ˋQDQFLDGR�SRU�
fundos comunitários. 

No concelho de Paços 
de Ferreira, vão ser três as 
intervenções: nas Escolas 

Básicas de Frazão e Paços 
de Ferreira, bem como na 
Escola Básica e Secundá-
ria Dr. Manuel Pinto de 
9DVFRQFHORV�� (P�3HQDˋHO��
a única escola intervencio-
nada é a Escola Básica de 
3HQDˋHO�6XGHVWH��

Já em Paredes vai ser 
removido amianto em seis 
escolas: Escola Básica de 
Cristelo, nas Escolas Bá-
sicas e Secundárias de Pa-
redes, Sobreira e Vilela, na 
Escola Secundária Daniel 
Faria e no Jardim de Infân-
cia São Marcos. 

Lousada vai ver inter-
vencionadas as Escolas Bá-
sicas de Lagoas e de Mós. 

9HMD�RQGH

$PLDQWR�YDL�VHU�UHWLUDGR�
HP����HVFRODV�GD�UHJL¥R

3D©RV�GH�)HUUHLUD�H�/RXVDGD�VHP�OLVWDV�FDQGLGDWDV

/LGHUDQ©DV�DGLDGDV�QDV�FRQFHOKLDV
As eleições concelhias 

do Partido Social Demo-
crata (PSD) de Paços de 
Ferreira e Lousada, para 
GHˋQLU� DV� QRYDV� &RPLV-
sões Políticas e Mesas 
de Assembleia, estavam 
agendadas para 27 de ju-
nho, mas foram adiadas 
porque não foram en-
tregues quaisquer listas 
candidatas.

"O processo eleitoral 
estava inicialmente mar-
cado para julho, mas como 
as eleições distritais iam 
acontecer a 27 de junho foi 
decidido juntar as duas, o 
que eliminou o tempo de 
preparação", explicou ao 
IMEDIATO o líder conce-
lhio demissionário de Pa-

ços de Ferreira, Joaquim 
Pinto. 

Segundo o mesmo, exis-
tia uma lista em prepara-
ção, mas esta entendeu que 
"o tempo era pouco para 
avançar", tendo em conta 
que próxima Comissão Po-
lítica vai ter a responsabili-
dade de planear as eleições 
autárquicas. 

Joaquim Pinto também 
adiantou ao IMEDIATO que 
não existe uma nova data 
para as eleições concelhias, 
"mas têm de ser feitas, o 
mais tardar, até meados de 
setembro", porque nessa 
altura o partido tem de se 
começar a preparar para as 
autárquicas. 

Em Lousada, Cristóvão 
Simão Ribeiro também não 

se vai recandidatar. 
Por outro lado, Ricardo 

Sousa foi reeleito presiden-
te da concelhia do PSD no 
concelho de Paredes. Com 
lista única, o candidato 
reuniu 89,5% dos votos, 
sendo que, dos 191 militan-
tes que participaram nas 
eleições, apenas oito votos 
foram brancos e 12 nulos.

Alberto Machado foi 
reeleito presidente da dis-
trital 

Também a 27 de junho, 
Alberto Machado, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Paranhos, Porto, foi 
reeleito presidente da dis-
trital do Porto, sendo este 
o seu segundo mandato. A 
concorrer sozinho, reuniu 
87,3% dos cerca de 1.900 

votos (em 7.000 militantes 
em condições de votar).

À Lusa, o presidente dis-
trital democrata salientou 
que o resultado representa 
PDLV�XP�YRWR�GH�FRQˋDQ©D�
no seu projeto, tal como 
demonstra o “nível de vo-
tação” nas eleições de hoje, 
que decorreram numa al-
tura em que a pandemia de 
covid-19 é ainda uma gran-
de preocupação.

“Naturalmente”, a prin-
cipal prioridade deste seu 
novo mandato vão ser as 
eleições autárquicas. Para 
isso, disse à Lusa que o tra-
balho de articulação com 
as concelhias vai começar 
ainda hoje.
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Quem é o menos racista?

Nuno

Sousa

Transição digital

Sérgio

Brochado

Vivemos uma epifania, um mo-
mento de rewind instantâneo em que 
a realidade chega a destempo, em 
ˌDVKHV�GHVFRQW¯QXRV�H�GHVFRORULGRV�
ao ritmo de um universo paralelo. Os 
GLVFXUVRV�GR�ȤYDL�ˋFDU�WXGR�EHPȥ��DV�
caixas solidárias, as salvas de palmas, 
os comunicados diários, não disfarçam 
QHP�LPSHGHP�GH�GHVFREULPRV�TXH�
sem festas, festivais de verão e outros 
TXH�WDLV��ˋFD�D�QX�XP�SD¯V�SURIXQGD-
PHQWH�GHVHTXLOLEUDGR�H�GHˋFLW£ULR�QDV�
suas estruturas de criação de valor. É 
uma questão de tempo para voltarem 

RV�GLVFXUVRV�GR�EDWHU�R�SXQKR��DUUHJD-
çar as mangas, criar as oportunidades 
H�RXWURV�TXH�WDLV��(P�ERD�YHUGDGH�HVVH�
deveria ser o tempo de pensarmos e 
aproveitar a oportunidade para con-
sertar ou melhorar algumas das coisas 
que permaneceram erradas mesmo 
depois de ultrapassada a crise de 2011. 

9HULˋFR�TXH�VH�UHSHWH�R�GLVFXUVR�GR�
YLUWXDO�H�GD�ȤWUDQVL©¥R�GLJLWDOȥ��RQGH�
não há novas empresas mas sim Star-
t-Up´s, onde não há o nosso mercado 
PDV�R�0HUFDGR�*OREDO��5HFRQKH©R�TXH�
ȤWUDQVL©¥R�GLJLWDOȥ�«�XPD�H[SUHVV¥R�
TXH�ˋFD�QR�RXYLGR��G£�H[FHOHQWHV�GLV-
cursos motivacionais, todos inspirados 
QDV�KRPLOLDV�GRPLQLFDLV��RQGH�R�&«X�
'LJLWDO�VHU£�DSHQDV�DFHVV¯YHO�SDUD�RV�
que reneguem acreditar na produção 
LQGXVWULDO��UHQHJXHP�Y¯QFXORV�ODERUDLV�
H�HVTXH©DP�WXGR�R�TXH�«�WUDQVD©¥R�
I¯VLFD��1R�HQWDQWR��D�UHDOLGDGH�I¯VLFD�
GRV�SDUD¯VRV�GLJLWDLV�«�TXH�R�&29LG���
WDPE«P�LQIHFWD�RV�8QLFµUQLRV��D�
WireCard está insolvente, a Segway 
WDPE«P�M£�SDURX�D�SURGX©¥R��R�$,5-
%1%�GL]�TXH�R�WXULVPR�PXGRX�H�TXH�
temos de estar prontos a acompanhar 
a realidade, eu acrescentaria prontos a 

desaparecer com a nova realidade. Se 
HVWD�ȤWUDQVL©¥R�GLJLWDOȥ�VLJQLˋFD�FRPR�
disse Pacheco Pereira “transformar as 
QRVVDV�PHUFHDULDV�HP�PLQL�PLQL�$PD-
]RQVȥ�HQW¥R�LVWR�Q¥R�VHU£�XPD�WUDQ-
VL©¥R��VHU£�R�PLODJUH�GDV�FHUWLˋFD©·HV�
Ȥ1RYDV�2SRUWXQLGDGHVȥ�HP�TXH�R�7RQ\�
GR�WDOKR�YDL�SDVVDU�D�FRUWDU�R�ELIH�SRU�
ZLUHOHVV�RX�R�0DQHO�GR�&DI«�FHQWUDO�D�
VHUYLU�ˋQRV�SRU�:L�)L��

1D�UHDOLGDGH�I¯VLFD�D�HFRQRPLD�
depende da interação entre pessoas, 
GH�HVWUXWXUDV�LQGXVWULDLV��GD�ORJ¯VWLFD��
GD�VDWLVID©¥R�GH�QHFHVVLGDGHV�I¯VL-
cas e contrariamente ao advento dos 
'L£FRQRV�GD�:HE��LVVR�Q¥R�WUDQVLWD�
digitalmente. Pelo contrário, o mundo 
digital revela uma grande capacidade 
GH�UHSURGX]LU�DV�H[FOXV·HV�H�R�WHUU¯YHO�
pecado de as transitar digitalmente, 
mas com ainda mais violência, menos 
UHVSHLWR�SHOD�OHL�H�SRXTX¯VVLPRV�YDOR-
res humanos.

0DV�Q¥R�«�Vµ�D�HFRQRPLD�TXH�VRIUH�
FRP�HVWD�ȤWUDQVL©¥R�GLJLWDOȥ��D�HGX-
FD©¥R�EDVHDGD�QDV�DXODV�¢�GLVW¤QFLD�
condena uma enorme percentagem de 
HVWXGDQWHV��TXH�VHP�DFHVVR�¢�,QWHUQHW��
VHP�DFHVVR�D�FRPSXWDGRUHV�H�DV�YH]HV�

VHP�DFHVVR�DRV�SDLV��ˋFD�FRQGHQDGD�
D�FRPSHWLU�FRP�DTXHOHV�TXH�DO«P�GR�
acesso a tudo isso, são educados a uti-
OL]DU�R�WHOHPµYHO�FRPR�XPD�IHUUDPHQ-
ta e não como uma fonte de ciência. 
1¥R�K£�FRUDJHP�SDUD�VH�DVVXPLU�TXH�
D�LJQRU¤QFLD�FLHQW¯ˋFD��D�GLVFXVV¥R�
agressiva e a falta de valores está a 
crescer diariamente, que de facto isso 
se vai tornar num grave e profundo 
SUREOHPD�VRFLDO�H�SRO¯WLFR��$V�JHUD©·HV�
TXH�ȤWUDQVLWDPȥ�GLJLWDOPHQWH�SRGHP�
VHU�PDLV�TXDOLˋFDGDV�H�FHUWLˋFDGDV��
PDV�FRUUHP�R�ULVFR�GH�VHU�EDVWDQWH�
mais incultas, ignorantes e muito me-
nos humanistas. 

O egocentrismo atual leva a que não 
SHQVHPRV�QR�SUREOHPD�VLPSOHVPHQWH�
SRUTXH�QRV�EDVWD�Q¥R�VHQWLU�R�SUREOH-
PD��$R�UHGX]LUPRV�DV�FRLVDV�DR�VHQWLU��
esquecemos a análise critica, pomos 
de parte o pragmatismo, aumentamos 
D�GLˋFXOGDGH�GH�VHSDUDU�D�YHUGDGH�GD�
mentira, cultivamos as teorias cons-
SLUDWLYDV�H�HQUDL]DPRV�LGHLDV�FRQWUD�
D�FL¬QFLD��(VWH�F¯UFXOR�YLFLRVR�JDQKD�
dimensão diariamente porque nos 
EDVWD�VHQWLU�TXH�HVWDPRV�FHUWRV�H�Q¥R�
SURFXUDPRV�VDEHU�VH�HVWDPRV�FHUWRV��

O racismo tomou conta do espa-
ço mediático em todos os meios de 
FRPXQLFD©¥R�H�UHGHV�VRFLDLV��7RGD�D�
JHQWH�DQGD�D�WHQWDU�SURYDU�TXH�«�R�
PHQRV�UDFLVWD�H�R�PHQRV�[HQµIRER�
TXDQGR��SRU�YH]HV��R�DFDEDP�SRU�VHU�
SRU�H[FHVVR�GH�]HOR��$V�PDQLIHVWD-
©·HV�GXUDP�K£�Y£ULDV�VHPDQDV��GHVGH�
a morte do norte americano George 
)OR\G��,QLFLDUDP�VH�QXP�SULPHLUR�

momento nos Estados Unidos da 
$P«ULFD��PDV�UDSLGDPHQWH�VH�SURSD-
JDUDP�SRU�RXWURV�SD¯VHV�HP�EXVFD�GH�
desconfinados com excesso de ener-
gia e voluntarismo.

Em Portugal já houve manifesta-
©·HV�FRQWUD�R�UDFLVPR�H�XPD�RXWUD�
PDQLIHVWD©¥R�TXH�QLQJX«P�SHUFHEHX�
PXLWR�EHP�R�TXH�HUD��RUJDQL]DGD�H�
SURWDJRQL]DGD�SHOR�SDUWLGR�SRSXOLV-
WD�Ȥ&KHJDȥ��$�QRW¯FLD�SRVLWLYD�«�TXH�
apareceram cerca de 1000 pessoas, 
manifestamente pouco para uma ação 
RUJDQL]DGD�SRU�XP�SDUWLGR�TXH�VH�
começa a percecionar como detentor 
de um eleitorado consistente. 

7HQGR�HP�FRQWD�R�YLUWXRVLVPR�GDV�
PDQLIHVWD©·HV�FRQWUD�R�UDFLVPR�H�
todos os movimentos mais ou menos 
orgânicos que têm surgido, torna-se 
ULG¯FXOR�R�TXH�VH�WHP�SDVVDGR�QDOJX-
mas marcas de produtos que preten-
GHP�DEROLU�WHUPRV�FRPR�EUDQTXHD-
PHQWR�H�FODUHDPHQWR��DSµV�DOJXPDV�
SUHVV·HV��GHGX]R�TXH�QDV�UHGHV�

VRFLDLV�FRPR�«�QRUPDO�DWXDOPHQWH���(�
«�DTXL�TXH�HVWHV�PRYLPHQWRV�FRPH-
çam a perder força. Uma ação positiva 
TXH�UDSLGDPHQWH��TXDVH�VHPSUH�SRU�
influência das redes sociais e do seu 
SRGHU�GH�PROGDU�RSLQL·HV�H�YLUDOL]DU�
qualquer ideia por mais estapafúrdia 
TXH�VHMD��VH�WRUQD�XP�PRYLPHQWR�H[D-
gerado e quase sem valor. O facto de 
HVWDV�PDUFDV��DOJXPDV�GHODV�JLJDQWHV�
PXQGLDLV��LUHP�DR�ULG¯FXOR�GHVWDV�
GHFLV·HV�ID]HP�HVWHV�PRYLPHQWRV�
perderem seguidores e força. Perde-se 
o importante e o cerne da questão. 

��PXWR�GLI¯FLO�SRU�YH]HV�WHUPRV�DW«�
consciência que estamos a ser racistas 
H�[HQµIRERV��(P�TXDVH�WXGR�QD�YLGD��
VRPRV�H[DJHUDGRV�H�JHQHUDOL]DGR-
UHV�TXDQGR�FDWDORJDPRV�DOJX«P�RX�
DOJXPD�FODVVH��Ȥ2V�SRO¯WLFRV�V¥R�WRGRV�
FRUUXSWRVȥ��Ȥ2V�SDGUHV�V¥R�WRGRV�
DEXVDGRUHVȥ��Ȥ2V�MRJDGRUHV�Vµ�TXHUHP�
R�GLQKHLURȥ��Ȥ$TXHOD�SHVVRD�Vµ�WHYH�
VXFHVVR�SRUTXH�«�GH�ERDV�IDP¯OLDVȥ��
HWF��HWF��7RGDV�HVWDV�H[SUHVV·HV�TXH�

GL]HPRV�QR�GLD�D�GLD�V¥R�[HQµIREDV�
e erroneamente classistas. E rara-
PHQWH�QRV�GDPRV�FRQWD�GLVVR��1¥R�
«�Vµ�TXDQGR�GL]HPRV�TXH�DOJX«P�«�
um criminoso por causa da sua cor 
RX�TXH�«�PDLV�IUDFR�H�LQFDSD]�SDUD�
DTXHOD�IXQ©¥R�SRUTXH�«�PXOKHU�RX�
KRPHP��6HPSUH�TXH�JHQHUDOL]DPRV��
SUDWLFDPRV�D�[HQRIRELD�H�SRU�YH]HV�R�
UDFLVPR��(�QµV�JHQHUDOL]DPRV�FRQV-
tantemente.

É um assunto complexo, com muito 
UHVVHQWLPHQWR�QD�VXD�J«QHVH�H�FRPR�
tudo o que envolve ressentimento, 
GLILFLOPHQWH�«�H�VHU£�WUDWDGR�FRP�
D�REMHWLYLGDGH�H�D�LPSRUW¤QFLD�TXH�
PHUHFH��(VWH�«�FODUDPHQWH�XP�GDTXH-
les assuntos em que de facto temos de 
HVTXHFHU�R�SDVVDGR��RX�OHPEU£�OR�QR�
VHQWLGR�GH�TXH�Q¥R�GHYH�VHU�UHSHWLGR��
e avançar numa evolução da socieda-
de que permita criar um sentimento 
GH�MXVWL©D�JOREDO�DWUDY«V�GD�HGXFD©¥R�
das pessoas e da sua visão das várias 
sociedades.



Jornal Imediato
Sexta-feira - 3 de julho de 2020 Economia  | 7

Ricardo Rodrigues | Texto 
ricardorodrigues@imediato.pt

D
ir

ei
to

s 
Re

se
rv

ad
os

IMEDIATO Nº 675 de 3/07/2020

Em conformidade com as disposições legais aplicáveis e os estatutos 
da $)$3���$VVRFLD©¥R�GH�)XWHERO�$PDGRU�GH�3HQDˉHO, convoco todos os 
sócios para se reunirem em Assembleia Geral, que terá lugar no Auditório 
GR�SDYLOK¥R�GH�IHLUDV�H�H[SRVL©·HV�GH�3HQDˉHO��5��'RP�$QWµQLR�)HUUHLUD�
*RPHV���3HQDˉHO��QR�GLD�17 de julho de 2020, pelas 19H00, com a seguinte 
ordem de trabalhos:

Ponto Único: Eleição dos Corpos Sociais da AFAP para o triénio de 2020 
a 2023 e tomada de posse.

A mesa de voto funcionará no período compreendido entre as 19H00 
H�DV���+���

1RV�WHUPRV�GR�GLVSRVWR�QR�Q|���GR�DUWLJR��|��GR�5HJXODPHQWR�(OHLWRUDO��
apenas os sócios com as quotas regularizadas até ao décimo dia anterior 
ao da eleição constarão do respectivo caderno eleitoral,o qual será afxado 
QD�VHGH�GD�)HGHUD©¥R����KRUDV�DQWHV�GR�DFWR�HOHLWRUDO�

As listas candidatas ao acto eleitoral deverão ser apresentadas ao Pre-
sidente da Mesa da Assembleia Geral ou a quem o substituir, na sede da 
)()$3��DW«�¢V����KRUDV�GR�WHUFHLUR�GLD�DQWHULRU�DR�DFWR�HOHLWRUDO�

3HQDˉHO�����GH�MXQKR�GH�����

O Presidente da Assembleia Geral
Antonino de Sousa, Dr

ConvoCatória

Com a pandemia de 
Covid-19, o departa-
mento de formação da 
3HQDˋHO�$FWLYD��HPSUH-
sa municipal, adaptou-
-se à nova realidade e 
desenvolveu todo o seu 
processo de formação à 
distância, envolvendo 
os seus 240 formandos 
e 12 formadores em 
sessões de formações 
síncronas.

Também o método de 
divulgação da oferta for-
mativa e a própria ins-
crição foram alterados, 
com uma aposta digital. 
“Foi criado um formulá-
rio on-line que permite 
ao aluno fazer uma ins-
crição simples e rápida, 
sem ter que, numa pri-
meira fase, se deslocar 
às nossas instalações”, 
lê-se no comunicado da 
autarquia.

A oferta formativa 

assenta nas seguintes 
áreas de educação/for-
mação: Curso Técnico/a 
de Restaurante-Bar; 
Curso Técnico/a de Co-
zinha e Pastelaria; Curso 
Técnico/a de Turismo 
Ambiental e Rural.

Também o Centro 
4XDOLˋFD�GD�3HQDˋHO�$F-
tiva teve de recorrer ao 
ensino à distância. “Foi 
assim possível a certi-
ˋFD©¥R�GH�PDLV�GH�XPD�
dezena de formandos em 
WHPSRV�GH�FRQˋQDPHQWR�
e de estado de emergên-
cia, sendo que se prevê 
TXH�DW«�DR�̀ P�GR�SUHVHQ-
WH�P¬V�VHU¥R�FHUWLˋFDGRV�
mais três dezenas de 
formandos”, adiantou a 
DXWDUTXLD�SHQDˋGHOHQVH�

E, além das turmas 
existentes, espera-se este 
mês a criação de mais 
uma turma de ensino se-
cundário e de outra de 
ensino básico. 

Candidaturas abertas

3HQDˉHO�$FWLYD�
dá formação à distância

$�I£EULFD�GH�6DQWR�7LU-
so que sofreu danos em 
cerca de 50% devido um 
incêndio que deflagrou 
entre 22 e 23 de junho 
“poderia” passar a la-
ERUDU�HP�6HURD��RQGH� M£�
existe uma unidade do 
grupo.

Contudo, enquanto por 
um lado o gestor da ADA 
Fios, Luís Andrade, consi-
dera que a Junta de Fregue-
sia de Seroa não mostrou 
“permeabilidade” em ven-
der os terrenos necessários 
para a construção, por ou-
WUR�5XL�%DUERVD�DˋUPD�Q¥R�
WHU�VLGR�FRQWDFWDGR�RˋFLDO-
mente pelo grupo e que 
a Junta não tem qualquer 
terreno industrial. 

“É claro que a Junta de 
Freguesia tem sempre inte-
resse em investimento em 
Seroa. Mas nem fui contac-
tado diretamente, apenas 
um familiar do gestor da 
ADA Fios, a quem esclare-
ci que a Junta não tem ne-
nhum terreno industrial”, 
explicou o autarca de fre-
guesia ao IMEDIATO. 

Segundo Rui Barbosa, 
existe um terreno da Jun-
ta com cerca de 12.000 m², 
adjacente às instalações da 
ADA em Seroa. Com alguns 
terrenos do grupo “seria 
VXˋFLHQWHȥ� SDUD� UHFHEHU� D�
fábrica, mas está registado 
FRP�ˋQDOLGDGH�GHVSRUWLYD��
sendo “um ilícito criminal” 
GDU�OKH�RXWUR�ˋP�

Ȥ$�PXGDQ©D�GH�ˋQDOLGD-

de do terreno tem de passar 
a entidades superiores, tal-
vez nem a Câmara Munici-
pal consiga fazer isso. Mas 
não podemos esquecer que 
mesmo assim o terreno tem 
de ser colocado em hasta 
pública, para pôr a empre-
sa em pé de igualdade com 
os restantes empresários”, 
lembrou o presidente da 
Junta de Freguesia de Se-
roa. 

A Junta tem outros ter-
renos, ainda que não este-
jam aptos para construção. 
Um deles, próximo das ins-
talações da IKEA Industry 
Portugal, seria também 
uma opção para a fábrica da 
ADA Fios, ainda que careça 
ainda de legalização para 
construção.

“Tem de existir uma co-
laboração de esforços entre 
a Junta de Freguesia, a em-
presa e a Câmara Munici-
pal. Não percebo o alcance 
das palavras do gestor da 
ADA Fios quando disse que 
a Junta de Freguesia tinha 
falta de permeabilidade, 
quando não falou direta-
mente connosco”, conside-
rou Rui Barbosa.

Ao IMEDIATO, o gestor 
da ADA Fios referiu que 
a unidade industrial em 
questão “provavelmente” 
vai passar para outra zona 
de Santo Tirso, porque o 
grupo tinha prevista uma 
nova unidade no concelho. 

Junta disse ao IMEDIATO que não tem terrenos industriais 

Fábrica que ardeu em Santo Tirso poderia passar para Seroa

PENAFIEL ATIVA VAI ABRIR NOVOS CURSOSDepois de cancelar a 
54ª edição da Feira Capital 
do Móvel, que ia aconte-
cer de 1 a 10 de maio no 
Centro de Congressos da 
Batalha (distrito de Lei-
ria), a Associação Empre-
sarial de Paços de Ferreira 
(AEPF) vai mesmo realizar 
a exposição ainda este ano 
– de 29 de agosto a 06 de 

setembro. 
A AEPF anunciou que a 

feira vai voltar a um local 
já bem conhecido – o cen-
tro de Congressos da Al-
fândega do Porto. Este já 
foi o local escolhido para 
a edição do ano passado 
e que chamou 50 mil visi-
tantes aos expositores de 
móveis pacenses. 

De 29 de agosto a 06 de setembro 

)HLUD�&DSLWDO�GR�0µYHO�YDL�
PHVPR�DFRQWHFHU�ȝ�H�YROWD�
ao Porto

$�FLGDGH�GH�)UHDPXQ-
de, no concelho de Paços 
GH�)HUUHLUD��YDL�YHU�QDV-
cer um Intermaché entre 
R�ˋQDO�GHVWH�DQR�H�R�LQ¯-
FLR�GH�������$�FRQˋUPD-
©¥R�IRL�GDGD�DR�,0(',$-
TO pelo administrador 
do Intermaché de Paços 
GH�)HUUHLUD��7RUFDWR�)HU-
nandes.

Segundo o mesmo, o fu-
turo espaço comercial vai 
ser erguido nas instalações 
da antiga “Fábrica Gran-
de”, em frente ao quartel 
dos Bombeiros Voluntários 
de Freamunde.  

O projeto para a super-

fície comercial envolve 
quatro milhões de euros 
e já está licenciado. Prevê 
um espaço comercial com 
1.250 metros quadrados, 
um posto de combustível e 
100 lugares de estaciona-
mento, chegando no total 
aos 2.100 metros quadra-
dos. A Fábrica Grande, re-
conhecida por muitos por 
Berço do Móve, não vai ser 
completamente demolida. 
“Estes projetos vão dar 
uma nova vida à cidade. O 
futuro de Freamunde vai 
passar por aquele local”, 
afirmou, esperançoso, o 
administrador do Interma-
ché de Paços de Ferreira.

2EUD�PLOLRQ£ULD�ȢYDL�GDU�QRYD�YLGD�¢�FLGDGHȣ

Vai nascer um Intermaché 
em Freamunde 
na Fábrica Grande
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CELEBRAÇÕES FORAM RESERVADAS MA CHEIAS DE SIMBOLISMO

Os Bombeiros Volun-
tários de Paço de Sousa 
celebraram, no passado 
dia 29 de junho, o seu 
82.º aniversário. As cele-
brações deste ano ocorre-
ram de forma simbólica, 
devido à pandemia, mas 
recordaram e homena-
JHDUDP� WRGRV� RV� TXH�ˋ-
zeram e fazem parte da 
história da associação. 

O dia de aniversário co-
meçou com o hastear de 
bandeiras, seguido de uma 
romagem aos cemitérios, 
para homenagear os que já 
partiram e que se dedica-
ram à corporação. 

“Assinalamos a data de 
forma simbólica, numa al-
tura em que vivemos tem-
pos novos, aos quais temos 
sabido responder, cum-

prindo aquilo que nos exi-
ge, para proteger os nossos 
bombeiros e aqueles que 
socorremos”, afirmou ao 
Jornal IMEDIATO Joaquim 
Cruz, comandante em regi-
me de substituição. 

A vontade da direção 
era celebrar a data de for-
ma diferente. “Mas este ano 
tivemos de ser contidos 
nas celebrações por for-
©D� GD� SDQGHPLDȥ�� DˋUPRX�

Arlindo Sousa, presidente 
da direção da Associação, 
lamentando que não te-
nham podido benzer uma 
ambulância de socorro que 
adquiriram recentemente. 
“Mas será benzida assim 
que possível, apadrinhada 
por empresários e corpo 
ativo”.

Esta nova viatura vem 
colmatar uma necessidade 
da corporação, mas a ne-

cessidade persiste. “Temos 
necessidade de mais, o nos-
so parque está muito sobre-
carregado em quilómetros, 
mas vamos trabalhar nesse 
sentido, para irmos reno-
vando a frota automóvel”, 
referiu o presidente.

Em tempos de pande-
mia, Arlindo Sousa teme 
pelo futuro da instituição, 
que sofreu quebras de re-
ceita na ordem dos 40 por 
cento nos últimos três me-
ses. “Há muito medo do 
IXWXUR��SRUTXH�ˋQDQFHLUD-
mente estão a ser tempos 
muito difícil. Esperemos 
que o Governo olhe um bo-
cadinho para nós, para nos 
compensar do que estamos 
a passar neste momento e 
não colocarmos em causa o 
nosso trabalho, de socorro 
à comunidade”, rematou. 

Bombeiros Voluntários de Paço de Sousa 

Corporação celebra aniversário 
com quebras de 40% na receita As vilas de Paço de 

Sousa e Rio de Moinhos 
celebraram, no passado 
dia 20 de junho, o 29.º 
aniversário da sua eleva-
ção ao estatuto de vila. 

Foram cerimónias sin-
gelas, devido ao momento 
de pandemia que o país 
atravessa. Em Paço de 
6RXVD�� D� FHOHEUD©¥R� ˋFRX�
marcada pela visita ao 
novo quartel da GNR, cujas 
REUDV�HVW¥R�QD�UHWD�ˋQDO�H�

ao terreno onde vai nascer 
o Pavilhão Municipal da 
freguesia e pela apresenta-
ção do projeto de uma obra 
há muito ansiada pela co-
munidade. 

Em Rio de Moinhos, a 
junta de freguesia realizou 
XP�FRQFXUVR�GH�IRWRJUDˋD��
dedicado ao património 
e história da vila, do qual 
saíram vencedores Marco 
Teixeira (1.º lugar), Helena 
Silva, (2.º lugar) e Beatriz 
Couto (4º lugar).

Celebrações contidas

Paço de Sousa e Rio de Moinhos 
celebram mais um aniversário
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HASTERAR DAS BANDEIRAS ASSINALOU ANIVERSÁRIOS
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PRESTAÇÃO DE CONTAS DOMINOU A SESSÃO

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt

Nuno Araújo
36�3HQDˋHO

,GHQWLˉFDU�
R�5DFLVPR

Opinião

Todos gostamos de acreditar que em Portugal não 
existe racismo estrutural. Contudo, quando fazemos 
XPD�SRQGHUD©¥R�PDLV�FXLGDGD�VREUH�HVWH�ˌDJHOR��VRPRV�
confrontados com inúmeras situações de normalização 
GH�FRPSRUWDPHQWRV�UDFLVWDV��(P�3HQDˋHO��V¥R�DPSOD-
mente conhecidos os Bailes do Corpo de Deus, que são 
uma celebração histórica e cuja tradição muito orgulha 
RV�SHQDˋGHOHQVHV��2�TXH�SRXFRV�SHQDˋGHOHQVHV�VDEHU¥R�
é que nos últimos anos passou a integrar esta louvável 
celebração, um baile absolutamente indigno: Baile dos 
Pretos. Um baile que consiste em cidadãos pintarem as 
caras de negro e dançarem ao som de quadras profunda-
mente racistas, como o é exemplo a seguinte: “”O Preto é 
o rei dos matos. Imperador de macacos. Não posso levar 
avante, pretinho andar de sapatos.” Nenhum cidadão de 
bem pode aceitar que em pleno século XXI este tipo de 
práticas vergonhosas existam no nosso concelho.

Duarte Graça
%(�3HQDˋHO

'D�XUJ¬QFLD�GD�
SUHYHQ©¥R�QD�ˊRUHVWD

Portugal tem um grande problema de ordenamento 
GR�WHUULWµULR��HP�SDUWLFXODU�QD�JHVW¥R�ˌRUHVWDO��2�UHGX]L-
GR�SHVR�GH�SURSULHGDGH�S¼EOLFD��DSHQDV����GD�ˌRUHVWD�«�
do Estado, comparando com uma média europeia de 40%) 
e um território privado dividido entre muitos proprietá-
rios explicam que, mesmo depois do horror dos fogos de 
2017, que vitimaram mortalmente mais de uma centena 
de pessoas, continuemos a ver tanto ainda por fazer. 
3HQDˋHO��H�R�7¤PHJD�H�6RXVD�HP�JHUDO��Q¥R�«�H[FHS©¥R��
Muito do nosso território não foi ainda intervencionado e 
parte daquele que foi em anos anteriores não foi tratado 
este ano. O executivo municipal não pode esperar até 
uma tragédia para agir a sério. A prevenção é a chave 
para impedir que voltem a haver tragédias como Pedró-
J¥R��$�&¤PDUD�0XQLFLSDO�WHP�TXH�DJLU�DJRUD�

A Assembleia Munici-
SDO�GH�3HQDˋHO�� UHXQLGD�
no passado dia 26 de ju-
QKR��DSURYRX�D�SUHVWD©¥R�
GH�FRQWDV��UHODWLYD�DR�DQR�
de 2019. O documento 
FRQWRX� FRP� DEVWHQ©·HV�
dos elementos do Partido 
Socialista (PS) de Pena-
ˋHO�� H[FHWR�RV�SUHVLGHQ-
WHV� GH� MXQWD� VRFLDOLVWDV��
que apontou ao execu-
WLYR� PXQLFLSDO� OLGHUDGR�
por Antonino de Sousa 
ȤIDOWD�GH�ULJRU�GH�JHVW¥R�
HP�WHUPRV�GH�SUHYLV·HV�H�
QD�VXD�H[HFX©¥Rȥ�

Analisando o documen-
to, Alberto Clemente, da 
Coligação Penafiel Quer, 
DˋUPRX�TXH��SHOR�WHUFHLUR�
ano consecutivo, o muni-
cípio teve uma redução do 
passivo em 2019, na ordem 
dos sete milhões. “Em rela-
ção a 2018 teve um decrés-
cimo de 12,68% e de 19,26 
se comparado com 2017”.

Segundo o social-de-
mocrata, a dívida a tercei-
ros reduziu em 30%, uma 
redução de 44% quando 
comparada com 2017. Hou-
ve ainda uma descida de 6.2 
milhões de euros, na dívida 
terceiros de curto prazo, 
comparativamente a 2018 
e de 11.2 milhões quan-
do comparada com 2017. 

“O montante da dívida a 
terceiros a curto prazo é o 
mais baixo dos últimos 15 
anos”, frisou.

Alberto Clemente deu 
ainda nota de que os pa-
gamentos em atraso, de 
faturas registadas a 31 de 
dezembro de 2019, reduzi-
ram-se em cerca de 60% re-
lativamente a 2018 e que os 
empréstimos bancários re-
duziram em 1.2 milhões de 
euros, tendo o município 
“cumprido com os limites 
de endividamento previs-
tos, com larga margem”.

Do lado dos proveitos, 
Alberto Clemente salien-
tou o resultado positivo de 
cerca de 6.2 milhões de eu-
ros. Ao nível da receita to-
tal, esta sofreu um aumen-
to de 5% relativamente ao 
exercício anterior, sendo a 

taxa de execução da recei-
ta de cerca de 60%. Houve 
ainda um aumento de 10% 
na receita corrente e uma 
diminuição de mais de 31% 
na receita de capital.

Ainda relativamente 
ao ano de 2019, o social-
-democrata afirmou que 
a execução da despesa de 
37 milhões de euros, o que 
representa um aumento de 
5,29 em relação a 2018, en-
quanto a taxa de execução 
foi de cerca de 60%. Dimi-
nuíram ainda os encargos 
com juros e Penafiel au-
mentou a sua capacidade 
de endividamento. “As con-
WDV�PRVWUDP� TXH� 3HQDˋHO�
continua no bom caminho”, 
rematou. 

Diferente opinião teve 
o socialista Couto Barbosa 
que, apesar de reconhecer 

alguns indicadores posi-
tivos, criticou as taxas de 
execução das grandes op-
ções do plano e do inves-
timento, respetivamente 
abaixo dos 50 e dos 40%.

Ao nível da receita, o 
socialista entende que “po-
deria ser bem melhor”, na 
medida em que apresen-
tou uma taxa de execução 
de 60% do previsto, tendo 
aumentado 4,7% - 1,67 mi-
lhões de euros – em relação 
a 2018.

“Onde o executivo es-
teve menos mal foi no 
passivo que reduziu 4,6%, 
com realce para a dívida 
a curto prazo a terceiros a 
curto prazo. Desceu de 16,8 
milhões de euros para 10,6 
milhões de euros. Mesmo 
assim trata-se de um valor 
muito elevado”, referiu.

Apesar de Antonino 
de Sousa ter dito que o PS 
estava “a perder a oportu-
nidade de votar a favor das 
PHOKRUHV� FRQWDV� GD� &¤-
mara de muitos anos”, “de 
um exercício “histórico”, a 
bancada socialista, exceto 
os autarcas de freguesia e 
os eleitos pelo movimen-
to Top, abstiveram-se na 
prestação de contas. 

3HQDˉHO

$VVHPEOHLD�DSURYD�SUHVWD©¥R�
GH�FRQWDV�FRP�DEVWHQ©¥R�GRV�VRFLDOLVWDV

A pandemia que o país 
YLYH�DWXDOPHQWH�Q¥R�YDL�
FDQFHODU� D� )HLUD� GH� 6¥R�
%DUWRORPHX��WDPE«P�FR-
nhecida por Feira das Ce-
ERODV�� �� VHPHOKDQ©D� GR�
que acontece habitual-
PHQWH��R�HYHQWR�YDL�DFRQ-
WHFHU�QD�$YHQLGD�*DVSDU�
%DOWDU�� QR� 6DPHLUR�� HP�
3HQDˋHO��HQWUH�RV�GLDV����
H����GH�DJRVWR��&RQWXGR��
será limitada a agricul-
WRUHV� H� SURGXWRUHV�� HP�
PROGHV� TXH� FXPSULU¥R�
DV�QRUPDWLYDV�GD�'LUH©¥R�
*HUDO�GH�6D¼GH��'*6��

A decisão da realização 
da Feira das Cebolas foi to-
mada no passado sábado, 
dia 27 de junho, durante 
uma reunião que decorreu 
no Pavilhão de Feiras e Ex-
SRVL©·HV�GH�3HQDˋHO�H�TXH�
contou com a presença de 
mais de quatro dezenas de 
produtores. 

Finda a reunião, or-
ganizada pela Confraria 
do Presunto e da Cebola 
GR�7¤PHJD�H� 6RXVD��ˋFRX�
decidido que a Feira das 
Cebolas fica limitada a 
cerca de 70 produtores de 

cebola, não permitindo a 
presença dos tendeiros de 
outras áreas de atividade. 
Cumprirá ainda todas as 
normas de segurança im-
postas pela DGS, de acor-
do com um plano que será 
elaborado para o certame.

Ao Jornal IMEDIATO 
Joaquim Ferreira, Grão-
-mestre da Confraria do 
Presunto e da Cebola do 
7¤PHJD� H� 6RXVD�� DˋUPRX�
que “ficou bem clara na 
reunião a necessidade de 
realizarmos a feira para 
que os produtores possam 

escoar os seus produtos”, 
sendo que alguns deles 
apenas vendem o produto 
nesta feira, com mais de 
um século de existência. 

O responsável máximo 
da Confraria, garantiu ain-
da que esta cumprirá o seu 
dever de “ajudar os produ-
tores”, e que, nesse sen-
tido, criará condições de 
segurança para que a feira 
se realize. “Fica sujeita à 
utilização de máscaras, a 
feira terá só um sentido, 
com entrada por um lado 
e saída pelo lado contrá-

rio e interdita a avenida 
a quem não vier comprar 
cebolas”, explicou, acres-
centando que esta decisão 
foi tomada em conjunto 
FRP� D� &¤PDUD�0XQLFLSDO�
GH�3HQDˋHO��FRP�TXHP�IR-
UDP� WDPE«P�GHˋQLGRV� RV�
moldes em que a mesma 
vai decorrer.

Assim, a feira vai come-
çar três dias mais cedo, no 
dia 15, “por causa dos emi-
grantes que gostam de vir 
comprar cebola antes de ir 
embora” e vai prolongar-
-se até ao dia 26. No dia 23 

será realizado o tradicional 
concurso da cebola e no 
dia 24 será feita a entrega 
de prémios, que este ano 
não acontecem durante a 
Agrival, visto que o evento 
não se vai realizar. 

A par com a feira, a 
Confraria está também a 
trabalhar no processo de 
certificação para o selo 
de Indicação Geográfica 
Protegida (IGP), para cer-
WLˋFD�D�FHEROD�QR�FDPSR��

(YHQWR�DFRQWHFH�GH����D����GH�DJRVWR��Vµ�SDUD�SURGXWRUHV�GH�FHERODV

3DQGHPLD�Q¥R�FDQFHOD�)HLUD�GDV�&HERODV

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt
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APARTAMENTOS VÃO NASCER NO LUGAR DAS BARRACAS

PU
B

A Câmara Municipal 
de Paredes vai avançar 
com uma candidatura 
para a construção de uma 
habitação social, desti-
nada ao realojamento da 
comunidade cigana que 
está instalada no lugar de 
Valbom. A boa nova foi 
recebida com agrado pela 
população, instalada há 
mais de 20 anos naquele 
lugar, no centro da cida-
de, que espera que esta 
promessa de vários anos 
VH�FXPSUD�H�VH�WRUQH��ˋ-
nalmente, uma realidade.

“É o que nós mais que-
remos. Somos uma comu-
nidade respeitada e esta é 
a nossa terra, o nosso sítio. 
Só precisámos de melhores 
condições de vida, porque 
fomos fazendo algumas 
coisas ao longo dos tempos, 
PDV� Q¥R� V¥R� VXˋFLHQWHVȥ��
DˋUPRX�DR�-RUQDO�,0(',$-
TO Manuel dos Santos, um 
dos mais antigos morado-
res, natural de Vila Real. 

Há vários anos que as 
21 famílias desta comuni-
dade anseiam pelo realo-
jamento. “Era prometido 
na altura das campanhas, 
PDV�GHSRLV�HVTXHFLDP�VHȥ��
lamentou o homem, mos-
trando-se confiante com 
este novo anúncio feito 
pela autarquia e que dei-
xou muito satisfeita toda a 
comunidade. 

Alice Manuela tem 31 
anos e vive com o marido 
H�RV�FLQFR�ˋOKRV�QR�DFDP-
pamento. Está ali há mais 

de 20 anos, depois de ter 
nascido num outro acam-
pamento na cidade de Pa-
redes, onde agora está ins-
talado o Centro de Saúde. 
Está ansiosa por poder dar 
melhores condições de vida 
DRV�ˋOKRV��Ȥ��XPD�SURPHV-
sa que queremos muito que 
VHMD�FXPSULGDȥ��GHVDEDIRX�

Segundo o presidente 
Alexandre Almeida, a au-
tarquia já avançou com a 
aquisição de 16 mil metros 
quadrados de terrenos no 
OXJDU�GH�9DOERP��RQGH�HVW£�

a instalada a comunidade, 
PDV� WDPE«P� D�PRQWDQWH��
num investimento de 650 
mil euros. “À medida que 
vamos fazendo a constru-
ção vamos realojando al-
guns ciganos e deitando 
DOJXPDV�EDUUDFDV� DEDL[Rȥ��
explicou o autarca. Em ju-
lho, vai ser apresentada 
uma candidatura a fundos 
FRPXQLW£ULRV� QR� ¤PELWR�
do 1.º Direito – Programa 
de Apoio ao Acesso à Ha-
ELWD©¥R�� 1XPD� SULPHLUD�
fase, serão construídas 26 
KDELWD©·HV�GH�WLSRORJLD�7��
e T3, com um investimen-
to de cerca de 2,5 milhões 
de euros, que vão permitir 
realojar os 21 agregados 
familiares com 102 ele-
mentos, que fazem parte 
do acampamento e outros 
agregados com necessida-
des. Numa segunda fase, a 
ideia da autarquia é cons-
WUXLU�PDLV�KDELWD©¥R�VRFLDO�
no mesmo local.

Candidatura para habitação social será apresentada em julho  

Casas novas para a comunidade cigana

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt

O Motoclube de Re-
bordosa e a empresa de 
um dos seus associados 
doaram, a 21 de junho, 
uma cadeira de rodas 
elétrica a Rui Mário, uma 
criança de três anos de S. 
Félix da Marinha que so-
fre de paralisia cerebral.

Ȥ6RXEHPRV�GR� FDVR�GR�
Rui Mário através de um 
amigo já tinha feito um 
evento de angariação de 
fundos para ele e decidi-
PRV� DEUD©DU� R� SURMHWR� H�

UHXQLU�YHUEDV�SDUD�DV�VXDV�
WHUDSLDVȥ��FRQWRX�DR�,0(-
',$72� 6LP¥R� &DPSRV��
SUHVLGHQWH� GR� 0RWRFOXEH�
GH�5HERUGRVD�

Contudo, a ideia ga-
nhou outra forma quando 
Vítor Silveira, um dos as-
VRFLDGRV�GR�PRWRFOXEH��VH�
ofereceu para doar uma 
cadeira de rodas elétrica 
à criança através da sua 
empresa, Máquinas São 
Marcos.

“Faz parte do espíri-
to motard, ser solidário 

e tentar sempre ajudar o 
próximo. Todos os anos 
costumamos ter iniciativas 
destas e dá uma motiva-

©¥R� H[WUDȥ�� UHODWRX�6LP¥R�
&DPSRV�DR�,0(',$72��

Rui tem três anos e sofre de paralisia cerebral 

Motards de Rebordosa unem-se para doar verbas 
e cadeira de rodas elétrica a criança 
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A Rota do Românico 
estreou, a 28 de junho, 
um filme promocio-
nal dedicado a Lousa-
da. O concelho acolhe a 
sede e do projeto desde 
a sua criação, em 1998.

O novo filme “apre-
senta 15 razões para (re)
visitar as terras lousa-
GHQVHVȥ�� FRP� GHVWDTXH�
SDUD� R� &HQWUR� GH� ,QWHU-
pretação do Românico, 
EHP� FRPR� SDUD� DOJXQV�
dos patrimónios incluí-
dos na Rota: a Torre de 
Vilar, a Ponte de Espindo 
H�D�,JUHMD�GH�0HLQHGR�

7DPE«P� D� &DSHOD�
GR�6HQKRU�GRV�$ˌLWRV��R�
Santuário de Nossa Se-
nhora Aparecida e a Casa 
0XVHX�GH�9LODU�ȟ�$�,PD-
gem em Movimento são 
referidos, “sem esquecer 

RV�DIDPDGRV�VDERUHV�JDV-
tronómicos e vínicos da 
UHJL¥Rȥ�H�R�)HVWLYDO�,QWHU-
nacional de Camélias e o 
Mercado Histórico.

Recentemente, a en-
WLGDGH� WDPE«P� DSRVWRX�
numa nova aplicação 
para dispositivos móveis 
Android e iOS. Disponí-
vel em quatro idiomas 
(português, espanhol, 
francês e inglês), preten-
de facultar informação 
VREUH� RV� PRQXPHQWRV�
da Rota do Românico e 
a oferta turística do seu 
WHUULWµULR�GH�LQˌX¬QFLDȥ�

Os dois projetos pro-
mocionais foram cofi-
nanciados pelo Turismo 
GH�3RUWXJDO��QR�¤PELWR�GD�
operação “Capacitação e 
Valorização Turística da 
5RWD�GR�5RP¤QLFRȥ�

App nova foi uma aposta recente

Rota do Românico  
GHGLFD�ˉOPH�D�/RXVDGD�

A edição especial 
de Viagens da Revista 
National Geographic 
Portugal nomeou as 50 
Maravilhas de Portugal 
e a região tem presen-
ça através do Centro de 
Interpretação do Ro-
mânico (CIR), em Lou-
sada, e da própria Rota 
do Românico.

$R� ,0(',$72�� 5R-
sário Machado, diretora 
da Rota, adiantou que as 

distinções trouxeram fe-
licidade à equipa, sendo 
que considera a revista 
“credível e reconhecida 
QDFLRQDOPHQWHȥ�

O destaque que a Rota 
do Românico teve, com 
duas páginas e uma in-
IRJUDILD� ȤEHO¯VVLPDȥ� GR�
&HQWUR�GH�,QWHUSUHWD©¥R��
ȤYHP� PHVPR� D� FDOKDUȥ�
numa altura de pande-
mia em que a entidade se 
vira cada vez mais para a 
população nacional.

Rota do Românico e Centro Interpretativo

Região tem duas  
das 50 Maravilhas  
da National Geographic
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INICIATIVA JUNTOU JOTAS DE PENAFIEL, MARCO E PAREDES

O secretário de Estado 
Adjunto e da Educação 
aprovou a rede de ofer-
ta formativa de cursos 
SURˋVVLRQDLV�H�GH�FXUVRV�
de educação e formação 
(CEF) de jovens do Tâme-
ga e Sousa. A região con-
ta, assim, com 42 cursos 
SURˋVVLRQDLV�H����FXUVRV�
CEF no próximo ano le-
tivo. 

A rede de cursos abran-
ge 32 escolas dos 11 mu-

nicípios da região, com 86 
WXUPDV�SDUD�FXUVRV�SURˋV-
sionais e 13 para CEF. 

Em comunicado, a Co-
munidade Intermunicipal 
(CIM) do Tâmega e Sousa, 
que coordena este proces-
so, adiantou que a oferta 
formativa “resulta de uma 
abordagem estratégica 
que visa valorizar e refor-
çar a qualidade do ensino 
SURˋVVLRQDO�QD�UHJL¥R��Ȫ���
mas também garantir a ne-
cessária articulação entre 

as ofertas formativas e as 
oportunidades de inserção 
no mercado de trabalho”.

A oferta engloba várias 
áreas, desde as indústrias 
do têxtil, vestuário, calça-
do e couro, dos materiais, 
da gestão e administração, 
das ciências informáticas, 
até à história e arqueologia, 
e produção agrícola, e pode 
ser consultada na página de 
internet da CIM do Tâmega 
e Sousa. 

Oferta formativa foi aprovada

Região com 55 cursos

Os jovens sociais de-
mocratas de Penafiel, 
Marco de Canaveses e 
Paredes estiveram reu-
nidos a 18 de julho com 
Gonçalo Novais e Cris-
tiano Magalhães para 
“ouvir as suas preocu-
pações relativas às me-
didas de proteção e es-
tabilização dos postos 
de trabalho de pessoas 
FRP�GHˋFL¬QFLD� H� LQFD-
pacidade”.

Em comunicado, a JSD 
Paredes explicou que os 

dois jovens referidos, jun-
tamente com Adão Barbo-
sa e Vítor Lopes, transmiti-
ram as suas preocupações 
ao Governo através de uma 
carta. “Contudo, após uma 
resposta singela, ainda não 
foram realizadas nenhu-
mas medidas neste senti-
do”, criticou.

Assim, ao conhecerem a 
iniciativa dos quatro jovens 
GH�3HQDˋHO��0DUFR�GH�&DQD-
veses e Paredes, as JSD não 
SRGLDP�ȤˋFDU� LQGLIHUHQWHV�
a esta causa que deve ser de 

todos”. Através da reunião, 
os jovens sociais democra-
tas conseguiram perceber 
que “existem vários pro-
jetos a sair no âmbito da 
empregabilidade e o que 
[os jovens] solicitam, nesta 
fase mais difícil, é que se 
iniciem rapidamente”. 

Outras preocupações 
passam pelo fracionamen-
to de concursos públicos 
para impossibilitar a con-
tratação de pessoas com 
GHˋFL¬QFLD�� EHP� FRPR� ȤD�
necessidade de criar pro-
jetos baseados na ‘Inclusão 
pela Capacitação’ e não 
apenas projetos com base 
no assistencialismo”.

Para os jovens sociais 
democratas, é urgente “dis-
cutir e sensibilizar a socie-
dade civil para a inclusão 
e a sua importância”, de 
forma a mitigar as conse-
quências sentidas por estas 
pessoas.

É urgente “discutir e sensibilizar a sociedade civil para a inclusão”

JSD juntou-se para ouvir as preocupações 
GH�SHVVRDV�FRP�GHˉFL¬QFLD

IMEDIATO Nº 675 de 3/07/2020

TOTTA URBE - EMPRESA 
DE ADMINISTRAÇÃO E CONS-
TRUÇÕES S.A., com sede na 
Rua da Mesquita, 6, 1070-
238 Lisboa, matriculada na 
Conservatória do Registo 
Comercial de Lisboa sob o n° 
500094535 de pessoa cole-
tiva, com o capital social de 
€ 250.000,00, torna público, 
para os efeitos do disposto 
no artigo 1380º do Código 
Civil , que projeta vender o 
seguinte prédio:

PRÉDIO 

Prédio rústico composto 
de terra de cultura, denomi-
nado Campo do Galego, sito 
em Lugar do Souto, freguesia 
de Eiriz, concelho de Paços 
de Ferreira, descrito na Con-
servatória do Registo Predial 
de Paços de Ferreira sob o 
n.º 648 da freguesia de Eiriz, 
inscrito na matriz da mesma 
freguesia sob o artigo rústico 
1074, confrontando com:

Na Caderneta Predial 
Rústica:

Norte: José Neto Cardoso; 
Sul: José Neto Cardoso; Nas-

cente: José Neto Cardoso; e 
Poente: José Neto Cardoso e 
outros;

Na Conservatória do Re-
gisto Predial:

Norte: José Neto Cardoso; 
Sul: José Neto Cardoso; Nas-
cente: José Neto Cardoso; e 
Poente: José Neto Cardoso e 
outros;

Nas seguintes condições:

PREÇO: € 5.000,00 (cinco 
mil euros).

FORMA DE PAGAMENTO: 
€ 5.000,00 (cinco mil euros), 
por cheque visado ou bancá-
rio, no ato da escritura públi-
ca de compra e venda.

DIA DA ESCRITURA DE 
COMPR A E VENDA: dia 
20/07/2020, às 10:00 no 
escritório da Agente de Exe-
cução Glória Magalhaes, CP 
-4074, sito Avenida Comba-
tentes da Grande Guerra nº 
384, Edificio Lousatur, loja 
12, 1º andar, 4620-141 Lou-
sada

COMPRADORES: ANTÓ-

NIO MARTINS ALVES, NIF 
192690400, e SUSANA DA 
SILVA TEIXEIRA ALVES, NIF 
204209080.

 O exercício do direito 
de preferência deverá ser 
comunicado POR CARTA RE-
GISTADA ATÉ DIA QUINZE DE 
JULHO DE DOIS MIL E VINTE, 
para a seguinte morada:

Banco Santander Totta
Rua Júlio Dinis, 796 – 6º 

– 4050-322 Porto

Na comunicação deverá 
ser indicado o imóvel sobre 
o qual é exercido o direito 
de preferência, bem como 
ser feita prova desse direito. 

Para quaisquer pedidos 
de esclarecimento adicionais 
poderão contactar: 

Joana Vaz: 227 665 587 – 
joana.vaz@santander.pt

Porto, 03 de Julho de 
2020

vende-se
anúncio

Mais 2184 dezempregados na região

Desemprego aumenta 25% 
HP�WU¬V�PHVHV

Entre março e maio 
deste ano, o número de 
desempregados nos mu-
nicípios de Paços de Fer-
reira, Penafiel, Paredes 
e Lousada aumentou em 
mais de 25%. 

Se, no início de mar-
ço, mês em que se regis-
taram os primeiros casos 
de Covid-19 no país, eram 
8.568 as pessoas inscritas 
nos centros de emprego 
dos quatro concelhos, em 
maio o valor já superava os 
10.753. 

Analisando o aumento, 
o município com maior au-
mento relativo no período 
de três meses foi Lousada, 
que viu crescer o número 
de desempregados em 40%. 
No início de março, 1.362 
lousadenses estavam ins-
critos no centro de empre-
go, sendo que em maio o 

número passou para 1 915.
Já Paredes teve um in-

cremento na ordem dos 
26%, passando de 3.047 (é 
o concelho com maior nú-
mero de desempregados) 
para 3.831 em maio, uma 
subida de 784.

Por outro lado, Paços de 
)HUUHLUD�H�3HQDˋHO�UHJLVWDP�
os menores aumentos. En-
quanto o número de pacen-
ses desempregados aumen-
WRX�HP������HP�3HQDˋHO�R�
crescimento foi de 19%. 

Em Paços de Ferreira, 
foram inscritos mais 389 
desempregados, passando 

de 1.772 no início de mar-
©R�SDUD��������(P�3HQDˋHO�
foram contabilizados mais 
459 desempregados nos 
três meses, de 2.387 para 
2.846.

Comparando os núme-
ros de maio com os do mes-
mo mês de 2019, nota-se 
um aumento médio de 28%. 
2V�FRQFHOKRV�GH�3HQDˋHO�H�
Lousada foram os que mais 
impacto sentiram, um cres-
cimento de 40% no espaço 
de um ano. Já Paredes teve 
um crescimento no desem-
prego de 22% e Paços de 
Ferreira de 18%.

&,0�ˉUPD�SURWRFROR�FRP�R�*RYHUQR

9¯WLPDV�GH�YLRO¬QFLD�GRP«VWLFD�PDLV�DSRLDGDV
A Ministra da Presi-

G¬QFLD� H� GD�0RGHUQL]D-
ção Administrativa, Ma-
riana Vieira da Silva vai 
estar hoje na Comunida-
de Intermunicipal do Tâ-
PHJD�H�6RXVD�SDUD�ˋUPDU�
um Protocolo de Territo-
rialização da Rede Nacio-
nal de Apoio às Vítimas 

GH� 9LRO¬QFLD� 'RP«VWLFD�
no Tâmega e Sousa.

Este protocolo será 
subscrito pela Secretaria 
de Estado para a Cidadania 
e a Igualdade, pelos 11 Mu-
nicípios da CIM, uma orga-
nização não-governamen-
tal especializada e vários 

organismos da adminis-
tração pública das áreas da 
educação, emprego, forças 
de segurança, justiça, saú-
de, segurança social, entre 
outros, e inscreve-se na 
nova geração de protocolos 
promovidos pela Secretaria 
de Estado para a Cidadania 
e Igualdade.
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FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
'HFRUD©¥R�)RUMDGDV
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

&DVLPLUR�)HUQDQGR�3LQWR�$OYHV
5HSDUD©·HV�GH�(OHFWURGRP«VWLFRV
2ˉFLQD��5XD�6DO¥R�3DURTXLDO
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

&DEHOHLUHLUD�/LQGLQKD
0DULD�2OLQGD�3��3��&RXWLQKR
5XD�'U��/H¥R�GH�0HLUHOHV�����U�F���(VT�
Paços de Ferreira - tel. 912 543 178
cabeleireiro.lindinha@gmail.com

0$5,$�-2�2�1(72�'$�6,/9$
62/,&,7$'25$�GH�(;(&8��2
Rua António Matos, Nº 50
���������)UD]¥R
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

',1��025(,5$�6,/9$
$'92*$'$
Av.ª D.José de Lencastre N.º9 2ºDto 
4590-506 Paços de Ferreira
T.255 863 731 - F. 255 863 737
dinasilva-9170p@adv.oa.pt

9(1'(�6(
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

6$/�2�'(�%(/(=$
Vanda Campos
&DEHOHLUHLUR��(VW«WLFD��6RO£ULR
Rua D. José de Lencastre, lj 5
Cont. 913012079

'�2�6(
*DWLQKRV�EHE«V�D�TXHP�RV�HVWLPDU
Cont. 932 323 700

&2035$�6(
Compro os seus móveis antigos armazenados. Apenas clássicos ou
rústicos. Vou buscar os móveis ao local.
Cont. 919 925 215

9(1'(�6(
Móveis - desde 9,99 euros
/LTXLGD©¥R�GH�VWRFN�
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

2)(5(&(�6(
Serviços para limpeza doméstica no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

,0(',$72�1|�����GH����������

3$8/2�-25*(�52'5,*8(6�)(55(,5$��9HUHDGRU�GR�3HORXUR�FRP�SR-
deres delegados:

)D©R�S¼EOLFR��TXH�SRU�PHX�GHVSDFKR�GH����GH�MXQKR�GH������H�QRV�
termos do articulado no Decreto-Lei nº 555/99 de 16 de Dezembro, na sua 
DFWXDO�UHGDF©¥R��VH�SXEOLFLWD�R�SHGLGR�GH�DOWHUD©¥R�DR�ORWH�Q�|���GR�$OYDU£�
de Loteamento n.º 4/1985, Processo de Loteamento n.º 17/1985, sito no 
OXJDU�GH�0RLQKRV��IUHJXHVLD�GH�)UD]¥R�$UUHLJDGD��UHTXHULGD�SHOD�6HQKRU�
Liliana Maria Pinto Ferreira.

2�SURFHVVR�HQFRQWUD�VH�¢�GLVSRVL©¥R�SDUD�FRQVXOWD�QD�&¤PDUD�0XQLFL-
SDO��6HF©¥R�GH�2EUDV�3DUWLFXODUHV���GDV�����KRUDV�¢V�������KRUDV�

0DLV�VH�LQIRUPD�TXH�D�,QIRUPD©¥R�7«FQLFD�FRQVWDQWH�QR�SURFHVVR�HP�
causa é de teor favorável.

3DUD�FRQVWDU�SDVVHL�HVWH�H�RXWURV�GH�LJXDO�WHRU�TXH�Y¥R�VHU�Dˉ[DGRV�
QRV�OXJDUHV�S¼EOLFRV�GR�FRVWXPH��EHP�FRPR�VH�SURFHGD�¢�VXD�SXEOLFD©¥R�
QXP�MRUQDO�GD�UHJL¥R�H�QR�VLWH�GD�&¤PDUD�0XQLFLSDO��HP�ZZZ�FP�SDFRV-
deferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 29 de junho de 2020.

O Vereador do Pelouro
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira, Dr.

EDITAL
1|���623�����

Para Visitar o Museu: Quintas e Sextas
das 9 às 12 horas | das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

AT - ANTÓNIO TORRES
(TXLSDPHQWRV�+RWHOHLURV

0RQWDJHQV�5HQRYD©·HV�5HSDUD©·HV
3D©RV�GH�)HUUHLUD

7HO��)D[���������������7HOHPµYHO����������

HPDLO��JHUDO#DQWRQLRWRUUHV�SW

5XD�GR�'HSµVLWR������������������$55(,*$'$
7HOHI�������������������7HOHPµYHO����������

/LPSH]DV�'RP«VWLFDV���
&RQGRP¯QLRV
&RPHUFLDLV�H�,QGXVWULDLV�
� ����)LQDO�GH�2EUDV

Limpezas Teixeira

,0(',$72�1|�����GH����������

-2&(/,12� 025(,-
5$��1$�48$/,'$'(�'(�
35(6,'(17(�'$�-817$�
DA RAIMONDA,

TORNA PÚBLICO 
TXH��RV�MD]LJRV�H�VHSXO-
turas perpétuas abai-
xo descritos e melhor 
identificadas nas foto-
grafias anexas, se en-
contram em estado de 
presumível abandono, 
SRUTXDQWR�Q¥R�V¥R�FR-
nhecidos os seus atuais 
FRQFHVVLRQ£ULRV� H� Q¥R�
V¥R�REMHWR�GH�REUDV�GH�
FRQVHUYD©¥R�� EHQHIL-
FLD©¥R�� K£� PDLV� GH� ���
anos.-------

'(6&5,��2�'$6�6(-
PULTURAS--------------

Jazigo nº46/47- Si-
tuado no 2º Canteiro 
Poente, jazigo em pe-
dra com gradeamento, 
com as seguintes gra-
vações “Jazigo Perpe-

tuo de António Dias 
Monteiro e família e 
sepultura Perpetua de 
Maria Coelho”, identifi-
cado na fotografia com 
o nº1;-----

Sepultura nº40, Si-
tuada no 2º Canteiro 
Poente - Sepultura com 
cobertura em mármore 
branco, circundada por 
uma cinta de pedra e 
com as seguintes gra-
YD©·HV� Ȣ$TXL� -D]� -XOLD�
Teixeira Pinto e Fa-
milia”, identificada na 
fotografia com o nº2.--
---------Sepultura nº13, 
Situada no 2º Canteiro 
Nascente - Sepultura 
em terra circundada 
por uma cinta de pedra, 
identificada na fotogra-
fia com nº3.--

Jazigo J4, Situado no 
2º Canteiro Nascente 
- jazigo em pedra com 
gradeamento, identifi-

cado na fotografia com 
o nº4.------------------

Mais torna público 
TXH�� WRGRV� RV� LQWHUHV-
VDGRV� TXH� SUHWHQGDP�
reivindicar os seus di-
reitos sobre tais jazigos 
H�VHSXOWXUDV��ˉFDP�QR-
WLˉFDGRV�SDUD��QR�SUD]R�
de trinta dias, a contar 
da data constante do 
SUHVHQWH� (GLWDO�� DSUH-
sentarem, na Junta de 
Freguesia, documentos 
comprovativos dos di-
reitos relativos a tais 
sepulturas/jazigos, sob 
SHQD� GH�� ˉQGR� R� SUD]R�
concedido, serem decla-
rados prescritos a favor 
da freguesia, nos termos 
do disposto na alínea 
do nº1, do artigo 33º, 
da Lei nº 75/2013, de 
12 de setembro e artigo 
42º do Regulamento do 
Cemitério de Raimon-
da.-----------------

EDITAL
CEmITérIo - JAzIgos E sEpuLTurAs AbAnDonADos

Foto 1 - Jazigo 46/47 Foto 2 - Sepultura 40

Foto 3 - Sepultura 13 Foto 4 - Jazigo J4
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Há vários séculos que a expres-
são “lágrimas de crocodilo” existe 
HP�PXLWRV�SD¯VHV��(OD�VLJQLˋFD�TXH�
uma pessoa não chora com sinceri-
dade. Desde tempos antigos as pes-
soas notavam que, enquanto um 
crocodilo come a sua presa, lágri-
mas escorrem dos seus olhos. Até 
Plutarco (o escritor grego antigo), 
que viveu no século I, descreveu 
esse fenómeno nos seus escritos. 
Ele acreditava que os predadores 
estavam bem cientes de que tira-
vam a vida de animais inocentes, 
mas eram forçados a fazê-lo para 
não morrer de fome. Mais tarde, 
porém, as pessoas começaram a 
duvidar da sinceridade das lágri-
mas de crocodilo. Ficou claro que 

o animal estava a chorar não por 
remorsos, mas por outras razões.

Entretanto, os cientistas já 
LGHQWLˋFDUDP�D�UD]¥R�GHVVH�IHQµ-
meno. O réptil raramente come, 
mas de uma só vez absorve uma 
grande quantidade de carne e en-
gole a presa. Isso leva a que o san-
JXH� GR� FRUD©¥R� ˌXD� GLUHWDPHQWH�
para o estômago, contornando os 
pulmões, produzindo suco gástrico 
dez vezes mais rápido e provocan-
do um grande stress no animal. A 
temperatura do seu corpo aumen-
ta muito e o animal começa a suar. 
Como as glândulas que removem o 
sal do corpo estão localizadas per-
to dos olhos, ele parece que está a 
chorar enquanto come.

O rato caiu num barril de vinho. 
Como não sabia nadar, começou a 
afogar-se, a engolir vinho e a gritar 
por socorro. Mas só apareceu um 
gato, logo o seu inimigo número 
um. O gato perguntou, então, com 
grande ironia:

– Estás a afogar-te, amigo?
O rato, que mal conseguia falar, 

respondeu:
ȟ�1¥R�ˋTXHV�D¯�SDUDGR��3RU�ID-

vor, tira-me daqui. Não sei nadar!
– Mas, se eu te tirar daí vou co-

mer-te, pois sou um gato – disse às 
gargalhadas.

– Eu sei que és um gato, mas 
SUHˋUR�PRUUHU�FRPLGR�SRU�WL�D�ˋFDU�
afogado no vinho – disse o rato, já 
nas últimas.

O gato pensou e respondeu:
– Tudo bem! Eu tiro-te daí.
E, tranquilamente, o gato tirou 

o rato do barril e colocou-o fora. 
0DO�VHQWLX�FK¥R�ˋUPH��R�UDWR�GHV-

pareceu logo num buraco.
– Ei, tu traíste-me – queixou-se 

o gato. – Disseste que me ias dei-
xar-te comer!

– Eu disse isso?!, respondeu o 
rato ao longe.

– Disseste...
– Não é possível! Eu devia estar 

bêbado!

Dois donos de cães de raça esta-
vam a discutir sobre qual dos dois 
tinha o cão mais inteligente. 

– O meu cão é tão inteligente 
– diz o primeiro dono – que todas 
as manhãs bem cedinho ele espera 
pacientemente o padeiro, dá gorje-
ta ao rapaz e leva o pão para dentro 
de casa. E, depois, serve-me o café. 

ȟ�(X�VHL�ȟ�FRQˋUPD�R�VHJXQGR�
dono. 

– Sabes como?!
– O meu cão contou-me...

AS LÁGRIMAS DE CROCODILO PALAVRAS CRUZADAS

Teste Cultural

A sua forma física estará lá em cima, assim 
como o seu espírito competitivo. Aceite as 
opiniões de pessoas mais experientes.

A quinzena promete surpresas e novidades 
PXLWR�DJUDG£YHLV��SULQFLSDOPHQWH�ˋQDQFHLUDV�

Controle o seu orgulho, reconheça as falhas e 
não tenha vergonha de exaltar as qualidades da 
SHVVRD�TXH�DPD��&XLGDGR�FRP�DV�ˋQDQ©DV�

Com o sexto sentido ativado terá oportunida-
des de crescer na carreira e dar uma sapatada 
na crise. Estabilidade emocional.

Deve diminuir a sua teimosia e ter mais diálogo 
e delicadeza na hora de resolver problemas.

Boas oportunidades para consolidar as suas 
DPL]DGHV�H�WHU£�HQHUJLD�VXˋFLHQWH�SDUD�UHDOL]DU�
um grande objetivo de vida.

Humildade e empatia fazem-lhe muito bem e 
evitam quezílias na vida a dois. Energia positi-
YD�SDUD�LPSXOVLRQDU�D�VXD�YLGD�ˋQDQFHLUD�

Sintonia e muito envolvimento na vida a dois. 
Mais do que nunca precisará de muita sensibi-
OLGDGH�SDUD�UHVROYHU�DVVXQWRV�ˋQDQFHLURV�

Período propício à inovação, se pensar fora 
da formatação diária. A sua habilidade para 
renegociar vai surpreender.

Vai equilibrar melhor as suas emoções e tem 
tudo para adotar uma vida mais saudável. Pou-
co estimulo para compromisso amoroso.

$XWRFRQˋDQ©D��DOHJULD��SUD]HU�H�PRUDO�HOHYDGD�
nas coisas do coração. Se tiver uma ideia bem 
original para faturar, não a deixe escapar.

Se estiver com o coração livre, leve e solto, 
vai querer envolver-se com uma pessoa que 
estimula a sua imaginação.

Anedotas

SOLUÇÔES
Teste Cultural: 1-c;2-a;3-c;4-a; 5-b; 6-c; 7-c; 8-a. 
Cruzadas: Horizontais: 1. Pedro. Etapa. 2. Adiam. Rir. 3. Lia. Nacarar. 4. 
Pl. Pícaro. 5. Himalaias. 6. Gamo. AM. 7. Fr. BD. Peral. 8. Aa. Ao. Ti. Ia. 9. 
Ria. Jovens. 10. Tala. Usa. As. 11. Orates. Raro.
Verticais: 1. Palpo. Farto. 2. Edil. Graiar. 3. Dia. Ha. Ala. 4. Ra. Pimba. AT. 
5. Omnímodo. 6. Aca. Jus. 7. Eucaliptos. 8. Ara. Eivar. 9. Arroiar. 10. Pia. 
Amainar. 11. Arras. Lasso.  
Lógica: Os sobreviventes não estão enterrados.

Touro

Caranguejo

Leão

Virgem

Balança

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

Gémeos

Carneiro

Teste Lógica

1 – Qual é a técnica de alar-
gar mecanicamente um vaso 
sanguíneo obstruído:
a – Traqueotomia
b – Rinoplastia
c – Angioplastia

2 - Kaliningrado no mar Bálti-
co faz fronteira com a Polónia 
e qual outro país:
a – Lituânia
b – Letónia
c - Rússia

3 - Gaiola cheia de pedras, 
usada pela engenharia civil 
na construção de estradas:
a – Escora
b – Adobe
c – Gabião

��ȟ�2�TXH�«�XPD�DˋUPD©¥R�TXH�
leva a uma contradição ou ao 
GHVDˋR�GD�LQWXL©¥R�
a – Paradoxo
b – Paradigma
c - Parábola

5 – O minério de urânio é 
encontrado em qual dos se-
guintes minerais:
a – Serendibite
b – Pechblenda
c – Sepiolite
 
6 – O que há em apenas dois 
lugares da África: no Monte 
Kilimanjaro e no Quénia:
a – Rochas Ígneas
b - Quedas de água
c – Neve

7 – A relíquia do Santo Sudá-
rio, associada a Jesus Cristo, 
está em que cidade:
a – Jerusalém
b – Vaticano
c – Turim

8 – Dos seguintes termos, 
qual deles está associado ao 
nome “Shar pei”:
a – Cão
b - Barco
c – Faca

HORIZONTAIS 
1. Foi o primeiro bispo de Roma e, por isso, o primeiro 
Papa. Jornada. 2. Protelam. Gracejar. 3. Borra, sedimento. 
Revestir de nácar. 4. Plural (abrev.). Patife. 5. Região dispu-
tada entre a China e a Índia. 6. Espécie de veado, de cauda 
comprida e galhos achatados na parte superior. Antes do 
meio-dia. 7. Abreviatura de frei. Banda Desenhada. Pomar 
de pereiras. 8. Autores (abrev.). «A» + «o». Trabalhador In-
dependente. Caminhava para lá. 9. Espécie de albufeira. 
Que existem há pouco tempo. 10. Unidade monetária da 
Samoa. Utiliza. Elas. 11. Pessoas loucas. Pouco frequente.

VERTICAIS 
1. Peça articulada sensorial de certos apêndices bucais de 
muitos artrópodes. Que está sem paciência ou sem tole-
rância para algo ou alguém. 2. Vereador. Dar grão (a espiga, 
regional). 3. Espaço de 24 horas. Hectare (símbolo). Fileira. 
4. Rádio (s.q.). Música de melodia fácil ou pouco elaborada, 
FRP�HVWUXWXUDV�PXVLFDLV�E£VLFDV�H�OHWUDV�VXSHUˋFLDLV�RX�GH�
cariz brejeiro. Autoridade Tributária e Aduaneira. 5. Que 
não tem restrições. 6. Mau cheiro (Bras.). Direito. 7. Vão 
VHU�VXEVWLWX¯GRV�SRU�ˌRUHVWD�UHVLOLHQWH�����$OWDU��&RPH©DU�
a apodrecer (a fruta). 9. Correr como arroio. 10. Vaso de 
pedra para líquidos. Abrandar. 11. Penhor. Frouxo.

Um avião alemão cai na fronteira entre a Itália e a Suíça. 
Onde serão os sobreviventes enterrados?
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PEDRO RIBEIRO (SEGUNDO DA ESQUERDA PARA A DIREITA)

COACHING

Coaching…
para quê? (64)

Estimados leitores
Vamos hoje abordar 

uma outra virtude funda-
mental a cultivar no ser 
humano: a Transcendên-
cia.

A Transcendência é 
pois um valor que per-
mite ao ser humano ir 
“além de si” desenvolven-
do a capacidade de amar, 
agradecer, comtemplar e 
sentir-se conectado com 
o Universo, Consciência 
Uiversal, fonte de Amor. 
Não tem necessariamen-
te que estar ligada a uma 
crença religiosa ou espiri-
tual, embora estas possam 
reforçar esse sentimento.

Desenvolver esta vir-
tude permite sentir a vida 
“mais leve”, pois viver 
torna-se numa aventura 
de evolução pessoal, com 
VHQWLGR�H�SURSµVLWR�GHˋ-
nidos, potenciando assim 
a nossa resiliência. Atra-
vés da Transcendência 
tornamo-nos mais otimis-
tas, entusiasmados, bem-
-humorados, pacificados 
e positivamente focados 
nas ações que devemos 
tomar. 

Nesse sentido, convém 
UHˌHWLU�

Qual a intensidade 
com que vive cada mo-
mento, aplicando a “aten-
ção plena”?

Quanta paz possui e 
transmite nas suas rela-
ções sociais?

Que resistência tem 
em perdoar? Ou pedir 
perdão?

Quantas vezes se sente 
grato na sua vida?

A contemplação faz 
parte da sua vida?

Como tem aplicado a 
sua inteligência espiri-
tual?

(…)
Através da Prática do 

Coaching, poderá traba-
lhar esta virtude, aumen-
tando o prazer em Viver 
e se sentir integrado no 
Universo, onde pode dei-
xar a sua marca para o 
bem de todos.

Não perca o próximo 
artigo de “Coaching…para 
quê?” 

Até lá, aprecie Viver 

POR JOSÉ CASTRO
Coach pessoal & organizacional

PAÇOS CONTINUA NA LUTA

Te
lm

o 
M

en
de

s

MELHOR MARCADOR

FC PAÇOS DE FERREIRA

MAIS 
VALIOSO

1.º Pedrinho ...................................82
2.º Ricardo Ribeiro ......................75
3.º Luiz Carlos ...............................68
4.º Maracás ....................................66
5.º Tanque ......................................64

FAIR-PLAY

APLAUSO 
REVELAÇÃO

1.º Ricardo Ribeiro ......................27
2.º  Hélder Ferreira ......................23
3.º Pedrinho ...................................21
4.º Tanque ..................................... 21
5.º Luiz Carlos .............................. 18

1.º Douglas Tanque .....................9
2.º Hélder Ferreira. ....................3
3.º Marco Baixinho ......................2
4.º Diaby.........................................2
5.º Pedrinho ..................................2

DESTAQUE IMEDIATO

 Equipa  P J V E D

1.º FC Porto 70 29 22 4 3

2.º Benfica 64 29 20 4 5

3.º Sporting 52 28 16 4 8

4.º Braga 50 29 15 5 9

5.º Rio Ave 47 29 13 8 8

6.º Famalicão 45 29 12 9 8

7.º V. Guimarães 43 29 11 10 8

8.º Moreirense 38 29 9 11 9

9.º  Boavista 38 29 10 8 11

10.º  Santa Clara 38 29 10 8 11

11.º Gil Vicente 33 29 8 9 11

12.º  Marítimo 31 29 7 10 12

13.º Paços Ferreira 31 29 9 4 16

14.º V. Setúbal 30 29 6 12 11

15.º Belenenses 30 28 8 6 14

16.º Tondela 29 28 7 8 13

17.º Portimonense  20 29 5 12 12

18.º  CD Aves 14 29 4 2 23

PAÇOS DE FERREIRA

Cláudio Ramos
Marko Petkovic (46’)
Yohan Tavares (76’)
Philipe Sampaio
Filipe Ferreira
Pité (64’)
Richard Alexandre (64’)
João Pedro
Pepelu
Jhon Murillo
Ronan David (76’)

Ricardo Alves (76’)
António Xavier (76’)
Rúben Fonseca (64’)
Ricardo Valente (46’)
Jonathan Toro (64’)

Local: Estádio João Cardoso
Árbitro: Hugo Miguel
Amarelos: Tanque (63’), Marcelo (72’), 
João Pedro (82’),  Jorge Silva (87’), Jona-
than Toro (90’), Pepelu (90+3’), Denilson 
Jr. (90+3’)
Golos: Tanque (10’,45’), Yohan Tavares 
(68’p.b.), João Pedro (88’ g.p.)

Ricardo Ribeiro
Jorge Silva (89’)
Maracás
Marcelo
Oleg Reabciuk
Luiz Carlos
Eustáquio
Pedrinho (89’)
João Amaral (71’)
Tanque (63’)
Hélder Ferreira (46’)

Bruno Santos (89’)
Marco Baixinho (89’)
Vasco Rocha (71’)
Uilton Silva (46’)
Denilson Jr. (63’)

1                

3

CD TONDELA

Treinador: Natxo González Treinador: Pepa

FC PORTO

Ricardo Ribeiro
Jorge Silva
Maracás
Marcelo
Oleg Reabciuk
Luiz Carlos (71’)
Eustáquio
Pedrinho
João Amaral (60’)
Douglas Tanque (71’)
Hélder Ferreira (60’)

Diaby (71’)
Uilton Silva (60’)
Adriano Castanheira (60’)
Denilson Jr. (71’)

Local: Estádio Capital do Móvel
Árbitro: Luís Godinho
Amarelos: Marcelo (5’), Tiquinho Soa-
res (34’), Hélder Ferreira (41’), Eustáquio 
(44’), Chancel Mbemba (55’), Moussa 
Marega (73’)
Golos: Chancel Mbemba (7’)

Marchesín
Wilson Manafá
Pepe
Chancel Mbemba
Alex Telles
Danilo Pereira
Otávio (79’)
Matheus Uribe (88’)
Jesús Corona (87’)
Moussa Marega
Tiquinho Soares (69’)

Mamadou Loum (79’)
Vítor Ferreira (88’)
Fábio Vieira (87’)
Luiz Díaz (69’)

0

1          

PAÇOS DE FERREIRA

Treinador: Pepa Treinador: Sérgio Conceição

Pedro Ribeiro é o novo 
treinador do Futebol Clu-
EH�GH�3HQDˋHO��

O mister de 34 anos vai 
substituir Miguel Leal, que 
assumiu o comando técni-
co do clube rubro-negro em 
junho do ano passado.

Pedro Ribeiro vai orien-
WDU�D�HTXLSD�SURˋVVLRQDO�QD�
época 2020/2021 e chega 
D� 3HQDˋHO� GHSRLV� GH� SDV-
sagens, como treinador 
principal, pelo Gil Vicen-
te e Belenenses e far-se-á 

acompanhar da sua equipa 
técnica.

Recorde-se que Miguel 
Leal assumiu a equipa prin-
cipal em junho do ano pas-
sado, sucedendo a Arman-
do Evangelista. Terminou 
a época antecipadamente, 
à 24.ª jornada, por força da 
pandemia, com o clube em 
17.º lugar, com 28 pontos, 
seis vitórias, 10 empates e 
oito derrotas.

Pedro Ribeiro inicou a 
carreira no Vizela, na época 
de 2006/07.

Pedro Ribeiro é o novo 
WUHLQDGRU�GR�3HQDˉHO�

Tem sido muito boa 
a prestação do FC Paços 
de Ferreira na retoma da 
Liga, com os Castores a 
somarem três vitórias 
(Rio Ave, Belenenses e 
Tondela) e apenas duas 
derrotas (Sporting e FC 
Porto), mesmo com o ní-
vel exibicional da equipa 
a fazer jus a outro resul-
tado.

Apesar desta grande 
prestação no pós-paragem, 
nada está ainda definido 
quanto à permanência na 
I Liga, isto porque dos dois 
lugares de descida só um 
está já preenchido pelo CD 
Aves. Para o outro lugar há 
ainda meia dúzia de can-
didatos, isto porque o Por-

timonense também tem 
vindo a fazer uma grande 
recuperação pontual e está 
já a quatro pontos dos Cas-
tores (27/31). Avizinham-
-se assim cinco jornadas 
finais de grande emoção 
neste capítulo, sendo que 
Tondela, Belenenses, Vitó-
ria de Setúbal, Marítimo e 
Gil Vicente são as restantes 
equipas que ainda têm de 
fazer pela vida nesta reta 
ˋQDO�GH�FDPSHRQDWR�

Sem os adeptos no Es-
tádio, mas com estes con-
tentes e animados pelas 
excelentes exibições do 
Paços em campo, a equipa 
liderada por Pepa tem sido 
uma agradável surpresa 
pela qualidade do futebol 
apresentado. Na partida 

da passada segunda-feira, 
frente ao líder FC Porto, o 
Paços foi superior em vá-
rios momentos do jogo, 
respondendo da melhor 
forma ao golo madrugador 
de Mbemba (6’), que aca-
baria por ser decisivo para 
a vitória azul. A segunda-

-parte pertenceu por in-
teiro aos Castores, que dis-
puseram de três excelentes 
oportunidades para igualar 
(Luiz Carlos (2) e Jorge Sil-
YD���PDV�Q¥R�KRXYH�D�HˋF£-
cia de jogos anteriores e os 
preciosos pontos acabaram 
SRU�Q¥R�ˋFDU�QD�0DWD�5HDO��

Pepa não escondeu al-
guma frustração pela der-
rota. “Foi um jogo muito 
bem conseguido da nossa 
parte. Conseguimos con-
dicionar o FC Porto ao fu-
tebol direto e fomos cres-
cendo no jogo. Só posso 
dar os parabéns à equipa, 
pela personalidade e pelas 
oportunidades que fomos 
criando. Merecíamos sair 

daqui com pontos», acres-
centando, «o nosso foco é 
olhar para cima, encarar 
cada jogo como se fosse o 
último. Dou os parabéns ao 
FC Porto pela vitória, mas 
não deixo de olhar para o 
jogo de uma forma global e 
dar os parabéns aos nossos 
jogadores», reforçou o trei-
nador.

Segue-se este sábado 
(17h00) um importante 
jogo em Setúbal. A equipa 
HVW£� FRQˋDQWH� HP� UHSHWLU�
os bons resultados alcan-
çados em Vila do Conde e 
em Tondela e, caso a vitó-
ria aconteça, poderá ser a 
chave da manutenção na 
I Liga. Os Castores têm 31 
pontos e não terão a seguir 
um calendário propriamen-
te acessível. Recebem o SC 
Braga (dia 10), deslocam-se 
ao Moreirense (dia 15), re-
cebem o Portimonense (dia 
20) e terminam no Gil Vi-
cente (dia 26). Vão ser jor-
nadas de grande luta pelos 
pontos e, provavelmente, 
apenas na última jornada 
WXGR�ˋFDU£�GHFLGLGR�QD�OXWD�
pela permanência.  

3RUWLPRQHQVH�HQFXUWD�OLQKD�GH�PDQXWHQ©¥R�SDUD�TXDWUR�SRQWRV�

3D©RV�FDPLQKD�EHP�PDV�K£�FLQFR�ˉQDLV�SHOD�IUHQWH
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B

COACHING

A Associação Juventu-
de em Movimento (AJM) 
Lamoso, em Paços de Fer-
reira, celebrou, a 21 de 
junho, o nono aniversário 
desde a sua fundação.

O clube já tem o plantel 
V«QLRU�GHˋQLGR�SDUD�D�SUµ-
xima época, que vai conti-
nuar a ser liderado por Ví-
tor Barbosa (Vitinha) e a sua 
equipa técnica.

Os guardiões Bruno Car-
neiro e Márcio Ferreira não 
são novidade na equipa, as-
sim como grande parte da 
defesa (Rafael Leal, Tiago 
Gonçalves, Paulo Gomes, 
Rúben Joel e Dino Ferreira). 
Por outro lado, Paulo Sousa 

e Dani Alves, ex juniores do 
clube, ascenderam à equi-
pa sénior, Zé Pedro veio do 
Vilarinho.  Dos médios que 
integram a equipa sénior, a 
única novidade é Luís Ema-
nuel, ex Eiriz. João Costa, 
Pedro Meireles, Gaspar 
Correia, Bertinho Freitas e 
Sérgio Gomes vão continuar 
com a defender o emblema 
do AJM Lamoso. 

Já no ataque existem 
duas caras novas: Pedro 
Martins, ex Eiriz, e Miguel 
Cardoso, ex júnior do clube. 
Cândido Machado, Tiago 
Moreira, Simão Martins e 
Rui Camelo já são conhe-
cidos entre os adeptos do 
clube. 

AJM Lamoso celebrou nove anos

Plantel sénior fechado

O SC Freamunde e o 
Clube de Atletismo An-
daTrilhos de Freamunde 
DQXQFLDUDP�RˋFLDOPHQ-
te a sua união, criando 
uma secção de atletismo 
no clube azul e branco. 
Da união já nasceu o 
Centro de Marcha e Cor-
rida para os amantes da 
modalidade, cujas obras 
estão quase em conclu-
são.

“Sempre quisemos fa-
zer crescer o clube de atle-
tismo e esta união com o 
SC Freamunde vai permitir 
instalarmo-nos no Com-
plexo Desportivo e assim 

ter as condições ideais de 
funcionamento e acres-
centar uma nova realidade 
ao SC Freamunde”, contou 
ao IMEDIATO o presidente 
do antigo grupo AndaTri-
lhos, Daniel Neto.

Segundo o mesmo, com 
a junção, o clube não dei-
xa de existir e vai manter 
a sua autonomia, inclusive 
DGPLQLVWUDWLYD�ˋQDQFHLUD�

De acordo com Daniel 
Neto, um dos sonhos do 
clube de atletismo está 
quase concretizado, o Cen-
tro de Marcha e Corrida 
no Complexo Desportivo 
do SC Freamunde, com o 
apoio do Instituto Portu-

guês do Desporto e Juven-
tude (IPDJ) e da Federação 
Portuguesa de Atletismo.

“O objetivo é criar con-
dições para que as pessoas 
que correm de forma lúdi-
ca se possam reunir e con-
YLYHU�QXP�HVSD©R�SUµSULR��
com orientação, balneá-
ULRV��SHUFXUVRV�GHˋQLGRV�H�
até um seguro”, explicou o 
dirigente.

As obras já estão qua-
se concluídas e são de re-
TXDOLˋFD©¥R��DSURYHLWDQGR�
infraestruturas existentes 
no Complexo Desportivo 
do SC Freamunde.

Outro objetivo é conse-
guir a construção de uma 

pista de atletismo à volta 
do campo de futebol dos 
azuis e brancos. “É um in-
vestimento prioritário e 
a nossa luta há já alguns 
anos. Temos atletas pacen-
ses a treinarem em Lousa-
da, com custos acrescidos 
e transtornos pessoais”, 
reclamou o dirigente.

O Clube de Atletismo 
Andatrilhos contava com 
40 atletas com idades en-
tre os 8 e os 60 anos, 25 de-
les federados. Anualmente 
organizam o trail “Foge, 
Foge, Capão”, que este ano 
esperava 1.200 pessoas, 
mas foi cancelado devido à 
pandemia.

Centro de Marcha e Corrida está em construção

Secção de atletismo para o Freamunde

A Associação de Fute-
ERO�GR�3RUWR�M£�GHˋQLX�R�
Calendário de arranque 
das competições senio-
res distritais que estão 
sob a sua alçada para a 
temporada 2020/21.

Assim, ficou planea-
do que a Divisão de Eli-
WH� 3Uµ�1DFLRQDO� YDL� VHU�
a primeira a arrancar, a 
20 de setembro, enquan-
to a Divisão de Honra e 
o Campeonato da 1ª e 2ª 

Divisões começam a 11 de 
outubro. 

-£�D��l�HOLPLQDWµULD�GD�
Taça da AF Porto, com 
equipas da 1ª e 2ª Divi-
sões, está prevista arran-
car a 4 de outubro. 

As competições termi-
narão as suas provas a 20 
de junho 2021.

A AF Porto definiu 
também um Plano «B» de 
arranque, que contempla 
o arranque da Divisão de 

(OLWH�3Uµ�1DFLRQDO�D���GH�
outubro e a 25 de outubro 
para as restantes divisões.

O formato e calendá-
rio das competições pode 
ainda ser objeto de alte-
ração, por força da data a 

ser permitida pela Direção 
Geral de Saúde (DGS) para 
a retoma de treinos e jo-
gos e também do calendá-
rio nacional definido pela 
Federação Portuguesa de 
Futebol.

$)�3RUWR�GHˉQH�GDWD�GH�DUUDQTXH�GRV�FDPSHRQDWRV�GLVWULWDLV
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2V�SURˋVVLRQDLV�
de saúde quei-

xam-se da enor-
me falta de apoio 

do Governo…

Pelo contrário, é o setor 
onde mais tem  

investido!

É fácil, o governo já injetou 
milhões na saúde do Banif, 
milhões na saúde do BES, 
milhões na saúde do Novo 
Banco, é agora vai injetar 

milhões na saúde da TAP…

Prova lá, então!
Não acredito… 

queixam-se os mé-
dicos, enfermeiros, 

auxiliares!

Estão todos errados, e 
provo-te isso!
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